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Governadores do Cosud farão mutirão 
para ajudar recuperação do RS

MAGNAVITA - PÁGINA 3

SÉRGIO CABRAL

Solidariedade e 
reconstrução do 
Rio Grande do Sul

PÁGINA 3

FERNANDO MOLICA

Hoje, Jeannie 
e Samantha 
seriam banidas

PÁGINA 2

O prefeito de Barra Mansa, Rodrigo Drab-
le, anunciou que o novo titular da Secretaria de 
Governo será Anderson Brasil. Ele fica no lugar 
de Luiz Furlani, que voltou à Câmara Municipal 
e é pré-candidato à prefeitura.

O Hospital da Unimed de Volta Redonda 
apresentou, na semana passada, um projeto pio-
neiro que funcionará no centro cirúrgico do mu-
nicípio: o sistema robótico Versius, que faz cirur-
gias minimamente invasivas.

A Prefeitura de Belford Roxo lançou oficial-
mente na última sexta-feira (03), o programa de 
Inteligência Artificial BEL, que irá oferecer de 
forma rápida e  simples, uma série de serviços da 
administração municipal.

Anderson Brasil 
é o novo titular 
da Secretaria de 
Governo em BM

No Rio Grande do Sul uma 
inundação com mortes e 

gente desaparecida

Hospital de VR 
lança projeto 
pioneiro de 
cirurgia robótica

Belford Roxo 
lança programa 
de Inteligência 
Artificial

CORREIO DO VALE PÁGINA 14

COLUNA MAGNAVITA - PÁGINA 3 E PÁGINA 8

PÁGINAS 14

PÁGINA 11

A presidente nacional do PT, deputada Glei-
si Hoffmann, e o deputado federal Lindbergh 
Farias, estiveram em Angra dos Reis, no sábado, 
para um evento de apresentação de pré-candi-
daturas. O nome de Luiz Sérgio foi confirmado 
como pré-candidato à prefeitura de Angra.

Gleise Hoffmann 
e Lindbergh vão 
a encontro do 
PT em Angra

PÁGINA 14

No Rio de Janeiro 
uma inundação de 
gente festejando

Enquanto	brasileiros	festejam	em	Copa,	milhares	de	
gaúchos	perdem	tudo	e	contabilizam	dezenas	de	mortos

Itaú deveria doar valor maior do que pagou à Madonna

PÁGINA 4 PÁGINA 6

Filho	de	Johnny	Cash,	um	dos	cantores	e	compositores	
mais	significativos	dos	EUA,	resgata	vocais	de	uma	
gravação	antiga	do	ídolo	country	e	recruta	músicos	
para	dar	forma	ao	álbum	póstumo	‘Songwriter’

AS	CANÇÕES	ATEMPORAIS	DE 
Johnny Cash

Divulgação Stephany Lopez/Divulgação

Valentina Herszage brilha em ‘As 
Polacas’, de João Jardim, longa 
sobre a vida das imigrantes que 
se prostituam no Rio do início do 
século passado

Vencedor do Prêmio Shell, a peça 
‘Três Irmãos’, em cartaz no Teatro 
Café Pequeno até o dia 19, atualiza 
criticamente um texto escrito por 
Jorge Amado há mais de 75 anos

PÁGINAS 1 E 2
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Cash gravou composições de várias fases de sua trajetória artística para um projeto abortado 

2 º  CA D E R N O

UM RIO FERVE, UM RIO CHORA

Hamas ataca e 
cessar-fogo fica 
mais distante

PÁGINA 14

Angra 2 inicia 
transferência 
de elementos 
combustíveis

PÁGINA 7

A Eletronuclear deu início à segunda campa-
nha de transferência de elementos combustíveis 
utilizados pelas usinas Angra 1 e 2. Os trabalhos 
não afetam o funcionamento da unidade, que se-
gue operando com capacidade máxima.

Fábio Motta/Prefeitura do Rio

Madonna leva uma multidão de 1,6 milhão de pessoas à show na praia de Copacabana

Foto: Ricardo Stuckert / PR

Imagens da inundação na capital gaúcha durante sobrevoo do presidente Lula

Evento	de	Madonna	ignorou	que,	no	mesmo	país,	ocorria	
uma	das	maiores	tragédias	climáticas	da	história
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O CORREIO SUL FLUMINENSE NA HISTÓRIA

PARATY NO CICLO DO CAFÉ
Com o ciclo do café, a partir do 

século XIX, Paraty revive, tempora-
riamente, seus prósperos dias de gló-
rias coloniais. A produção de pinga 
e derivados da cana também ajudou 
na economia local. Foi nesta época 
que Paraty virou sinônimo de pinga. 
No século XVIII, a cidade chegou a 
ter mais de 200 engenhos de pinga e 
casas de moenda.

Em 1870, devido à abertura 
de um novo caminho – desta feita 
ferroviário – entre Rio e São Paulo, 
através do Vale do Paraíba, a antiga 
trilha de burros pela Serra do Mar 
perdeu sua função, afetando de for-
ma intensa a atividade econômica de 
Paraty como um todo.

Um segundo fator de decadên-
cia do comércio e da cidade foi a 

Abolição em 1888, causando um 
êxodo tal que, dos 16 000 habitan-
tes existentes em 1851, restaram, no 
fi nal do século XIX, apenas “600 ve-
lhos, mulheres e crianças” isolando 
Paraty defi nitivamente do país por 
décadas. Enquanto abriam-se estra-
das pelo resto do país, continuava se 
chegando a Paraty como na época 
Colonial: de barco.

INSS emite comunicado ofi cial para aposentados 
e pensionistas; todos são convocados

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-MORAES SOLTA MAURO 
CID.  Moraes manda soltar Mau-
ro Cid, ex-ajudante de Bolsonaro. 
Mauro Cid é acusado de articu-
lação envolvendo a trama golpis-
ta que resultou nos ataques de 8 
de janeiro de 2023. O ministro 
Alexandre de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), de-
terminou, na tarde de sexta-feira 
(3/5), a soltura do tenente-coro-
nel Mauro Cid, ex-ajudante de 
ordens do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL). A informação foi di-
vulgada incialmente pela “CNN 
Brasil”. Mauro Cid é acusado de 
articulação envolvendo a trama 
golpista que resultou nos ataques 
de 8 de janeiro de 2023. A infor-
mação foi confi rmada à reporta-
gem por fontes na Suprema Cor-
te.Mauro Cid deu detalhes sobre 
a elaboração de uma minuta gol-
pista, sobre a venda, no exterior, 
de joias sauditas que estavam sob 
guarda da Presidência durante a 
gestão do ex-presidente Jair Bol-
sonaro. (...) (Estado de Minas)

2-DESCUBRA A CNH  DI-
GITAL: Segurança e Praticidade 
na Palma da Mão. Por Alana. Des-
de a sua introdução em 2017, a 
CNH Digital vem revolucionan-
do a maneira como os motoristas 
brasileiros acessam e utilizam as 
suas carteiras de motorista. Essa 
inovação tecnológica não só faci-
lita a vida dos condutores como 
também apoia iniciativas de mo-
dernização dos serviços públicos 
oferecidos pelo país. A CNH Di-
gital é a versão eletrônica da Car-
teira Nacional de Habilitação, 
acessível por meio do aplicativo 
“Carteira Digital de Trânsito”. 
Para utilizar, é necessário baixar o 
app, realizar o cadastro e ativar o 
documento digital utilizando um 
QR Code presente na versão físi-
ca da CNH. Assim, o documento 
digital é habilitado com a mesma 
validade jurídica do físico, dis-
pensando a necessidade de portar 
a versão impressa no dia a dia. Se 
você ainda não aderiu a essa prati-
cidade, aqui estão algumas razões 
convincentes para considerar 
fazer a mudança:  Vantagens da 

CNH Digital:  Conveniência 
Total:  Dispensa a necessidade de 
portar a CNH física.  Acesso fácil 
e rápido através do smartphone.  
Menos Burocracia:  Simplifi ca 
procedimentos como atualiza-
ção de dados pessoais. Facilita o 
pagamento de multas e outras 
obrigações.   Segurança Refor-
çada:  Protege contra perdas, da-
nos ou fraudes, com criptografi a 
avançada.  Oferece tranquilidade 
em casos de extravio ou roubo do 
dispositivo. Integração com Ou-
tros Documentos: Compatível 
com outros documentos digitais, 
como o CRLV-Certifi cado de re-
gistro e licenciamento de veículo. 
Concentra todos os documentos 
importantes em um único lugar, 
no seu smartphone.  Adotar a 
CNH Digital signifi ca mais do 
que simplesmente substituir a 
versão física. É abraçar uma nova 
era de praticidade, segurança e 
efi ciência no trânsito.Adotar a 
CNH Digital é uma escolha con-
fi ável? Adotar a CNH Digital é, 
sem dúvidas, uma escolha segura 
e confi ável. Este documento digi-
tal é meticulosamente protegido 
por várias camadas de segurança, 
oferecendo aos usuários uma sen-
sação de tranquilidade incompa-
rável. (...) (Monitor do  Mercado)

3-LIMITE MEI 2024: Veja o 
novo teto de faturamento.  Por  
Charles Gularte. O limite anual 
de faturamento para Microem-
preendedores Individuais (MEI) 
em 2024 é de R$ 81 mil. Atual-
mente, o limite do MEI é fi xado 
em R$ 81 mil anuais, mas esse 
teto poderá ser elevado para até 
R$ 144.913,41, o que representa 
uma média mensal de faturamen-
to de R$ 12.076,12, em compara-
ção com os R$ 6.750 atuais. (...) 
(contabilizei.com.br)

4-APOSENTADOS E PEN-
SIONISTAS. INSS emite comu-
nicado ofi cial para aposentados e 
pensionistas; todos são convoca-
dos. Por Danielle Santana. Res-
ponsável por atender mensal-
mente milhões de aposentados e 
pensionistas de todo o país, o INSS 

(Instituto Nacional do Seguro So-
cial) realiza diversos pagamentos 
para esse público. No entanto, é 
preciso cumprir algumas exigên-
cias para garantir a manutenção do 
benefício. Uma delas é na realiza-
ção da prova de vida. A etapa é rea-
lizada para comunicar ao Instituto 
que o segurado ainda deve receber 
os pagamentos aos quais tem direi-
to. No entanto, o INSS emitiu um 
importante alerta sobre o formato 
de realização do procedimento. 
Entenda o aviso sobre a prova de 
vida do INSS:  De acordo com 
o órgão federal, alguns golpistas 
tem aplicado golpes envolvendo a 
prova de vida;  utilizando crachás 
falsos, eles se direcionam até as ca-
sas de aposentados e pensionistas 
e recolhem informações pessoais 
desses segurados;  em alguns casos, 
eles chegaram a pedir fotos dos be-
nefi ciários; o INSS alerta que esse 
tipo de procedimento não é pa-
drão do Instituto;  por isso, caso re-
ceba essa visita, o benefi ciário deve 
fi car atento e comunicar as autori-
dades policiais; de acordo com a 
especialista do FDR, Lila Cunha, 
o formato de realização do proce-
dimento foi alterado desde 2023; 
agora, ela é realizada por meio do 
cruzamento de dados; para tal, o 
INSS utiliza informações de ou-
tros órgãos ou até mesmo de ban-
cos;  caso não seja possível realizar 
a prova de vida assim, o INSS en-
via um comunicado informando 
sobre a necessidade da prova de 
vida presencial; nessa situação, o 
aposentado ou pensionista é orien-
tado a se dirigir até uma agência da 
Previdência Social ou até o banco 
onde recebe o benefício; as visi-
tas do INSS são realizadas apenas 
para comprovação de vínculo, en-
dereço ou para investigar possíveis 
irregularidades; mas, nesses casos, 
o servidor não solicita cópia de 
documentos nem fotos do bene-
fi ciário; caso tenha dúvida sobre o 
atendimento, o benefi ciário deve 
pegar nome completo e matrícula 
do suposto servidor e ligar gratui-
tamente para a Central de Aten-
dimento do INSS; o atendimento 
está disponível no telefone 135. 
(...) (FDR)

5-FORAGIDO. Motorista de 
Porsche é considerado foragido; 
defesa diz que vai se entregar. Por  
Josmar Jozino, Stella Borges e Bea-
triz Gomes. O empresário Fernan-
do Sastre de Andrade Filho, 24, é 
considerado foragido da Justiça 
após a Polícia Civil ter ido até a 
casa dele na tarde de sábado (4) 
para cumprir o mandado de prisão 
expedido pelo judiciário e não o 
encontrar no local. Ele era o mo-
torista do Porsche que se envolveu 
numa colisão e matou um homem 
e deixou outro gravemente ferido 
em São Paulo.  (...)  (UOL)

6-LIBERDADE-MADON-
NA. Sexo simulado, beijo gay, 
seios à mostra: Madonna exala li-
berdade no Rio. Mega espetáculo 
reuniu 1,6 milhão de pessoas nas 
areias de Copacabana. Por Tia-
go Minervino, Splash. Madonna 
trouxe para as areias de Copaca-
bana, sábado (4), um mega show 
para o encerramento da Celebra-
tion Tour e apresentou para cer-
ca de 1,6 milhão de pessoas um 
espetáculo que exala liberdade 
sexual, ousadia e diversidade.  (...) 
(UOL)

7-SACO COM COBRAS  é en-
contrado na calça de um passagei-
ro em aeroporto de Miami. Esta 
não é a primeira vez que alguém 
tentou contrabandear uma cobra 
na Flórida; em 2022, uma mulher 
tentou levar uma jiboia chamada 
‘Bartholomew’ numa bagagem 
de mão. Agentes do aeroporto 
internacional de Miami, nos Es-
tados Unidos, encontraram um 
saco de cobras escondido na calça 
de um passageiro enquanto ele 
passava por um ponto de verifi -
cação. A descoberta, divulgada 
terça-feira pela Administração 
para a Segurança dos Transportes 
(TSA). (...) (Extra)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Uma foto mais ou menos 
atual da atriz Barbara Eden, hoje 
com 93 anos, protagonista de 
“Jeannie é um gênio” disparou 
uma certeza: o ótimo seriado e 
outro igualmente delicioso, “A 
feiticeira”, passariam por muitas 
difi culdades hoje. 

O moralismo e o fanatismo 
religioso atuais implicariam com 
o fato de uma linda jovem, sol-
teira, usar roupas sensuais e viver 
com outro desimpedido, militar 
ligado ao programa espacial ame-
ricano, o major Nelson (Larry 
Hagman).

Como o diz o título bra-
sileiro da série, a moça é uma 
gênia, detém poderes mágicos, 
algo que, para muitos evangé-
licos de viés pentecostal e neo-
pentecostal seria identifi cado 
como manifestação demoníaca. 

A mesma classifi cação serviria 
para Samantha  Stephens (Eli-
zabeth Montgomery), de “A 
feiticeira”. 

A divertida dona de casa era 
reprimida pelo marido, o publi-
citário James (Dick York e, de-
pois, Dick Sargent), que tentava 
impedi-la de usar sua magia. Mas 
era inevitável que ela torcesse li-
teralmente o nariz para acionar 
seus poderes e resolver proble-
mas. A série foi tão popular entre 
nós que o nome da fi lha do casal, 
Tabatha, passou a ser usado para 
batizar muitas brasileiras.

Escrita pelo romancista bes-
t-seller Sidney Sheldon, “Jean-
nie” foi produzida a partir de 
1965 e durou cinco temporadas. 
Com suas roupas provocan-
tes, a protagonista incentivou 
fantasias de muita gente — seu 

quarto dentro da garrafa que lhe 
servia de casa remetia a prazeres 
das mil e uma noites.

Além de questionar o modelo 
da família americana, o seriado ou-
sava ironizar os feitos de  um pro-
grama especial usado como arma 
na Guerra Fria e que, em 1969 le-
varia o homem à Lua: Dr. Bellows, 
o ofi cial psiquiatra Hayden Rorke, 
era um idiota que não percebia o 
arranjo conjugal do subordinado 
nem os truques da gênia.

A família  Stephens se encai-
xava no padrão do então sonho 
americano, mas a presença da fei-
tiçaria remetia a uma manifestação 
de intolerância no século 17: a 
perseguição e condenação à morte 
de pessoas acusadas de bruxaria na 
cidade americana de Salem. Entre 
1964 e 1972, a TV apresentou ao 
público uma família de bruxas que 

eram gente quase como a gente.
Hoje seria inviável fazer sé-

ries que descartassem conquis-
tas como a necessária diversida-
de — nas duas, os personagens, 
por exemplo, são todos brancos. 
Mas, diante de tantos retroces-
sos, é admirável que, há 60 anos, 
programas destinados a crianças 
e adolescentes fossem protago-
nizados por uma jovem que, em 
tese subordinada ao “amo”, era 
dona do seu corpo e por uma 
dona de casa que usava seus po-
deres para inverter a lógica de 
dominação masculina. 

Apesar das limitações típicas 
de uma visão de mundo arcaica, 
ambas são de tempos em que a 
magia poderia gerar encanta-
mento e diversão sem que isso 
fosse considerado propaganda 
do Coisa Ruim.

Fernando Molica

Hoje, Jeannie e Samantha seriam banidas

Opinião do leitor

Efeito Madonna

O impacto do show da Madonna foi muito 

positivo para a locação por temporada Com 

uma rede hoteleira praticamente toda ocupada 

e preços mais altos, acredito que esse segmento 

veio como uma solução bastante viável para as 

pessoas.

Marcelo Moura 
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Rio volta a ser cenário 
de megaeventos

Saúde de Volta 
Redonda nas telas

EDITORIAL

Um megaevento proporciona 
não apenas visibilidade e fatura-
mento de grande por para a cida-
de que o recebe, como também 
prova que o local consegue assimi-
lar toda a dimensão que a atração 
comporta nos vários setores que 
ela possa movimentar. O show da 
Madonna, que levou 1,6 milhão 
de pessoas à praia de Copacabana, 
não apenas fez o Rio de Janeiro ser 
manchete em vários sites do mun-
do pela silhueta da atração, como 
também por tudo que a cidade 
fez para receber a cantora, assim 
como o efeito que artista pro-
duziu no comércio. O chamado 
“Efeito Madonna” surpreendeu a 
todos e mostrou como ela tem fãs 
em todas as idades. Só que a cida-
de não fi cou empenhada apenas 
para o espetáculo dela em Copa-
cabana e isso que faz o Rio estar 
preparado para receber eventos de 
grande porte. 

Muitos devem ter esquecido 
que no Parque Olímpico, no mes-
mo sábado do show da Madonna, 
dia 4, ocorreu mais um card do 
UFC. Se o esquema de segurança 
foi redobrado pela artista inter-
nacional, na região da Barra ele 
também contou com um reforço, 
já que atletas do mundo inteiro es-
tavam lutando por melhores posi-
ções no ranking do UFC. Ou seja, 
dois eventos de grande porte, em 

pontos distintos da cidade, mas 
que movimentaram milhões de 
pessoas no Rio. 

Isso é que prova como uma 
metrópole pode estar bem prepa-
rada para receber não apenas um, 
como dois, três ou vários grandes 
eventos no mesmo dia. O plane-
jamento das forças de segurança, 
do setor de transporte e toda a 
logística por trás merece o reco-
nhecimento necessário para que 
tudo ocorresse bem e sem muitos 
transtornos para os fãs da música 
e da luta.  

O Rio não está preparado para 
megashows. O Rio está se consoli-
dando com um polo de entreteni-
mento, seja de eventos nacionais 
a internacionais, em qualquer di-
mensão e natureza. E quem mais 
se benefi cia é o turismo e toda a 
sua cadeia infl uenciadora, como 
bares, hotéis e restaurantes, que 
tiveram um aumento signifi cati-
vo de receita neste início de maio, 
excluindo o já consagrado Dia das 
Mães, cujo efeito fi cará mais apa-
rente nesta semana. 

Portanto, o Rio está de volta 
como uma das portas de entrada 
de turistas ao Brasil, assim como 
de megaeventos, seja na esfera es-
portiva, musical ou mesmo cultu-
ral, já que em junho será palco da 
turnê do espetáculo “Crystal”, do 
Cirque du Soleil. 

Volta Redonda foi tema do 
Globo Repórter de sexta-feira 
sobre o tratamento com cana-
bidiol. O município foi pio-
neiro na distribuição gratuita 
do óleo, ao lado de Armação de 
Búzios. A Cidade do Aço ini-
ciou a entrega ainda em 2023 
para pacientes com epilepsia re-
fratária, Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA), Doenças de 
Parkinson e de Alzheimer.

Detalhe: a entrega é feita 
para quem é acompanhado nos 
serviços especializados na rede 
pública, que incluem a Policlí-
nica da Melhor Idade, a Poli-
clínica da Cidadania (Neuro-
logia) ou Follow-Up e Centro 
Especializado de Reabilitação 
(CER III). Além disso, a prio-
ridade na hora da distribuição é 
para  pacientes que não respon-
dem aos tratamentos conven-
cionais e que tenham prescrição 
médica.

Outro destaque na rede pú-
blica de saúde de Volta Redon-

da é o uso das instalações do Es-
tádio Raulino de Oliveira para 
atendimentos de pacientes. O 
estádio acabou se transforman-
do em uma espaço dedicado à 
saúde, além de servir para abri-
gar jogos do time do município 
e de outros times de todo o país.

O complexo médico fi ca 
situado abaixo das arquibanca-
das. Diversos especialistas aten-
dem na salas montadas no inte-
rior do Estádio, que tem ainda 
serviços de fi sioterapia, entre 
muitos outros para melhorar o 
dia a dia da população.

É exatamente esses projetos 
que fazem a diferença na vida 
de quem mora em Volta Re-
donda, uma referência para ou-
tras cidades no quesito projetos 
inovadores. Assim é também 
com a terceira idade, tratada 
com primazia. Tem atendimen-
to médico, atividades fi sícas e 
a cereja do bolo fi ca por conta 
das viagens, com tudo pago, 
que eles fazem anualmente. 

Arquivo

Igreja de Paraty
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MAGNAVITA  A OMISSÃO DO 
ITAÚ - Antes do show 
da Madonna, a expecta-
tiva era grande nos espa-
ços VIPs. Esperavam que 
os patrocinadores anun-
ciassem doações ao Rio 
Grande do Sul no mesmo 
calibre do cachê pago. 
Houve, porém, um silên-
cio enorme. Marcas como 
o banco Itaú e Heine-
ken teriam marcado um 
enorme tento ao invés de 
ignorar o problema. Per-
gunte aos moradores do 
RS o que eles acharam de 
um banco realizando um 
mega evento enquanto 
cidades estão isoladas e 
pessoas são achadas mor-
tas ou perdem tudo.

  O melhor gesto de ci-
dadania do Itaú seria fa-
zer uma doação e ajudar a 
classe empresarial gaúcha. 

  A VACINA DA GLO-
BO - A rede Globo apli-
cou uma vacina ao deixar 
o apresentador Marcos 
Mion  pedindo doações 
para as vítimas das en-
chentes no Rio Grande 
do Sul, durante a exibi-
ção do show da Madon-
na. Aliás, as imagens exi-
bidas em detalhes na tv 
aberta incendiaram a co-
munidade evangélica nas 
redes sociais. 

  APOIO DO COSUD 
- No COSUD, por ini-
ciativa do Governador 
do Rio, Cláudio Castro, 
os governadores dos es-
tados da região Sul e Su-
deste realizam reunião de 
emergência, no Rio Gran-
de do Sul, para a formação 
de um mutirão de ajuda 
na reconstrução da re-
gião. Estados como o Rio, 
Minas e São Paulo pos-
suem máquinas e equipa-
mentos que serão coloca-
dos à disposição da equipe 
de Eduardo Leite. Nem o 
governo federal possui as 
equipes e equipamentos 
necessários para a recons-
trução de rodovias des-
truídas pelas enchentes. 

  RESGATE SOLIDÁ-
RIO - A solidariedade 
dos estados já se materia-
lizou com o empréstimo 
de helicópteros e bom-
beiros. Só o Rio enviou 
três. Dois dos bombeiros 
e um da Polícia Civil com 
as suas equipes e pilotos. 

PINGA-FOGO

O Rio Grande do Sul sofre sua 
pior calamidade. Fruto de fenôme-
no climático radical. Volume de 
chuvas dantesco e espalhadas por 
mais de 330 cidades gaúchas. Mais 
de uma centena de desaparecidos e 
quase o mesmo número de mortes 
confi rmadas.

A água vem destruindo tudo que 
vê no caminho. As bacias hidrográ-
fi cas fora de controle, pontes, via-
dutos, represas, prédios, casas, esco-
las, presídios, indústrias, comércio, 
igrejas, escritórios, estradas, ruas e 
avenidas, a água não discrimina e 
não escolhe, ela passa e destrói em 
proporções catastrófi cas.

Vivenciei ao longo da minha 
vida pública muitos desastres cli-
máticos no meu estado. Sem dúvi-
da, o mais impactante e trágico foi 
o de janeiro de 2011. Sete cidades 
serranas foram castigadas por um 
volume d’água jamais visto na his-

tória. Apenas em Nova Friburgo 
foram mais de 400 mortos. Tere-
sópolis, Petrópolis, Areal, Bom 
Jardim, São José do Vale do Rio 
Preto e Sumidouro foram também 
muito atingidas com centenas de 
mortos. 918 vidas foram ceifadas 
na catástrofe.

Conseguimos recuperar as 
cidades. Num esforço gigantes-
co. Milhares de moradias foram 
construídas, encostas, rodovias, 
produção agrícola, indústrias e 
comércio. Tudo foi planejado no 
Programa de Recuperação das Ci-
dades Atingidas.

Eduardo Leite, governador do 
Rio Grande do Sul, afi rma com 
propriedade que o estado necessita-
rá de um “Plano Marshall”, que foi 
na verdade o Plano de Recuperação 
da Europa após o fi m da Segunda 
Guerra Mundial. Recursos dos Es-
tados Unidos a fundo perdido ao 

continente europeu. Além de fi -
nanciamentos gigantescos ao setor 
privado europeu. A União Soviéti-
ca em escala menor e com foco de 
regime autoritário fez o mesmo no 
Leste Europeu.

No caso do Rio Grande do 
Sul, minha sugestão é que Lula, 
Leite, Haddad e Tebet convo-
quem o BID, Banco Interame-
ricano de Desenvolvimento, o 
CAF, Banco de Desenvolvimen-
to da América Latina e Caribe, 
o Banco Mundial, o BNDES, a 
Caixa Econômica e o Banco do 
Brasil para um conjunto de in-
vestimentos no estado. Todos 
os segmentos sociais, sobretudo 
os mais pobres, foram afetados. 
Toda a agricultura gaúcha foi 
atingida. Assim como a indús-
tria e o comércio. Sobretudo os 
mais modestos produtores ru-
rais, comerciantes e industriais. 

A infraestrutura necessitará de 
investimentos gigantescos. 330 
cidades atingidas! É muita coisa.

O governo federal terá que de-
sembolsar inexoravelmente bilhões 
de reais do Tesouro Nacional. Não 
tenho dúvida. Daí que o Tesouro 
tem condições de negociar condi-
ções especiais com bancos de fi nan-
ciamento e, caros amigos Haddad 
e Tebet, assumir essa dívida. Pelo 
povo gaúcho e brasileiro. O RS já 
está em regime especial com pro-
grama de recuperação monitorado 
pelo TN. Não tem capacidade mí-
nima de fazer frente às suas neces-
sidades imediatas, e, sobretudo, de 
médio e longo prazo.

O povo gaúcho deu muito ao 
Brasil. Os gaúchos estão espalha-
dos pelo território nacional. Foram 
desbravadores no Centro Oeste e 
Norte do país. Estão aqui no Rio, 
em Brasília, São Paulo, enfi m, tem 

muito Brasil no povo gaúcho.
O Cemadem, Centro de Mo-

nitoramento de Desastres Climá-
ticos, do Ministério da Ciência e 
Tecnologia, adverte que virá mais 
chuvas nessa semana sobre o Rio 
Grande do Sul. Portanto, ainda te-
remos más notícias.

Hora de solidariedade, doações 
e apoio.

Mas haverá, em breve, a hora de 
fi nanciar a recuperação do estado 
gaúcho, e terá que ser a fundo per-
dido por parte da União. Não há 
outro caminho.

Aqui no Rio estávamos em outra 
condição fi nanceira e pudemos rea-
lizar em parceria com a União. Não 
é o caso do Rio Grande, e o Brasil 
deve muito ao povo gaúcho e é hora 
de retribuir.

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Reconstrução
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Reunião 
do Governo 
Federal e 
Federação 
das 
Associações 
dos 
Municípios 
do RS com 
mais de 320 
prefeitos e 
prefeitas, 
além de 
secretários 
municipais e 
estaduais

Reprodução

Ministros debatendo on-line 
as ações para amenizar as 
consequências no Rio Grande do Sul

O coronel Leandro Montei-
ro, secretário da Defesa Ci-
vil e Comandante Geral do 
Corpo de Bombeiros do 
Rio enviou um efetivo de 80 
militares para o Rio Grande 
do Sul. Os helicópteros le-
varam 15 horas de voo entre 
o Rio e Porto Alegre, com 
duas paradas para reabaste-
cimento.

  TRAGÉDIA PESSOAL - 
As enchentes do Rio Grande 
do Sul tiveram refl exo no ga-
binete do Governador Cláu-
dio Castro. Os pais do secre-
tário Rodrigo Abel perderam 
a casa. Pela primeira vez, a 
água do Guaíba cobriu o 
imóvel. O casal de idosos foi 
retirado pelo irmão de Abel 
e levado para um condômino 
onde estão protegidos. Foi só 
perda material felizmente...

  EMENDAS LIBERA-
DAS - O governo federal 
anuncia nesta segunda, 06, 
a liberação do pagamen-
to de R$ 580 milhões em 
emendas para o Rio Gran-
de do Sul. O secretário es-
pecial de Assuntos Fede-
rativos, André Ceciliano, 
está acompanhando as libe-
rações com sua equipe. Na 
quinta, 09/05, o Congres-
so deve votar a autorização 
para o governo pagar mais 
R$ 448 milhões em transfe-
rências especiais.

  O PAPEL DE PIMEN-
TA - Quem sai um gigan-
te desta operação de ajuda ao 
Rio Grande do Sul é o minis-
tro das Comunicações, Paulo 
Pimenta. Deputado federal 
pelo estado, ele foi escalado 
pelo presidente Lula como 

coordenador das ações fede-
rais e está literalmente acam-
pando há uma semana. Ele 
participou das reuniões on-
-line com os ministros e tam-
bém da reunião com a Fede-
ração dos municípios do Rio 
Grande do Sul com 340 pre-
feitos e prefeitas. O relatório 
de operação já está na sua 6a 
edição que detalha todas as 
ações federais. 

  EVENTO  JUSTIFICA-
DO - Como evento de tu-
rismo e gerador de dívidas 
para o Rio, o show de Ma-
donna foi um sucesso e su-
perou as expectativas. Fal-
tou apenas um aceno dos 
organizadores e dos patro-
cinadores.  A alta ocupação 
hoteleira foi acompanha-
da de uma subida de valo-
res das diárias, lei da oferta 
e procura.

  EXPOSIÇÃO MUN-
DIAL - A transmissão da 
rede Globo gerou um noti-
ciário positivo para o Rio. A 
cidade e o governo estadual 
e federal comprovam a sua 
vocação para mega eventos. 
Quem pode organizar um 
show para 1,6 milhões com 
tanta naturalidade?

  PALCO BAIXO - Uma 
das queixas foi a altura do 
palco. Muito baixo para 
quem estava no meio da 
multidão. Já os apartamen-
tos da Orla viraram cama-
rotes. Tudo funcionou com 
perfeição. 

  GANHO DE IMAGEM 
- Na mídia internacional, 
só relatos positivos sobre o 
show de Copacabana. O in-

vestimento realizado pela 
prefeitura e estado se justi-
fi cam pela geração de im-
postos do setor do turismo. 
Maio, que estava sendo fraco 
para o turismo, viveu dias de 
alta estação. 

  COORDENAÇÃO - 
Pelo estado do Rio, foi 
o primeiro evento 100% 
coordenado pela Subse-
cretaria de Grandes Even-
tos, comandada por Rodri-
go Castro. O balanço geral 
aponta 1,6 milhões de es-
pectadores; 120 países por 
transmissão de TV; 300 mi-
lhões de reais na economia; 
150 mil turistas na cidade; 
10 mil empregos gerados e 
6 mil servidores trabalhan-
do. Com 0 (zero) ocorrên-
cias graves, 33 suspeitos 
de furtos detidos; 211 ob-
jetos cortantes apreendi-
dos; operação de trânsi-
to perfeita; 600 mil copos 
de água na hidratação; Me-
trô e BRTs em pleno fun-
cionamento; 287 toneladas 
de lixo recolhidas. Planeja-
mento impecável e coorde-
nação sem duplo comando.

  FLIPETRÓPOLIS - O 
Festival Literário Interna-
cional de Petrópolis fechou 
a programação com chave 
de ouro. Recebeu duas me-
sas redondas na noite de sá-
bado, a primeira com a mi-
nistra do Supremo Tribunal 
Federal, Cármen Lúcia, que 
falou sobre a defesa e a con-
quista dos direitos humanos 
no atual cenário do país. A 
mesa foi partilhada com João 
Candido Portinari e media-
ção do jornalista e escritor 
Jamil Chade. E quem fechou 

a noite foram as escritoras 
Conceição Evaristo e Ana 
Maria Machado, que são as 
homenageadas desta primei-
ra edição na cidade, que fala-
ram sobre o contato com a li-
teratura e a escrita ao longo 
da vida e do processo como 
leitoras.

  VEREADOR  CAS-
SADO - A novela sobre o 
destino do vereador Eler-
son Alves (PMB) teve seu 
último capítulo no plená-
rio da Câmara Municipal 
de Queimados, na última 
quinta-feira (02). Elerson 
foi definitivamente cas-
sado pela Casa, que já ha-
via o afastado da presidên-
cia do poder Legislativo. A 
avaliação do processo ins-
taurado era sobre a que-
bra de decoro parlamen-
tar. Elerson teria usado 
uma expressão inapropria-
da na tribuna, de acordo 
com os demais vereadores. 
A palavra  “afanar” foi uti-
lizada por ele, se referindo 
a um outro colega durante 
discurso. No entendimen-
to dos parlamentares, foi 
o mesmo que chamar o co-
lega de ladrão. Além disso, 
Elerson Alves é investiga-
do por outras comissões. 
Uma delas por nepotis-
mo, pois teria se utilizado 
da função de presidente da 
Câmara para nomear uma 
sobrinha de sua esposa 
como assessora parlamen-
tar. Já uma outra comis-
são, investiga o não cum-
primento do prazo para 
apresentação de emendas 
do orçamento no exercício 
de 2024.

  FILIAÇÃO CELE-
BRADA - Uma casa de 
shows no Centro de São 
João de Meriti (RJ) fi ca-
rá movimentada na noite 
desta segunda-feira (6), 
para um ato de celebra-
ção da fi liação do depu-
tado estadual Léo Vieira, 
e de seu irmão, o deputa-
do federal Luciano Viei-
ra. Léo é o pré-candida-
to do partido à prefeitura 
de Meriti, nas eleições de 
outubro. O evento con-
tará com presenças de 
notáveis lideranças. O 
presidente nacional do 
Republicanos, Marcos 
Pereira; o presidente es-
tadual da legenda e pre-
feito de Belford Roxo, 
Waguinho; o prefeito do 
Rio de Janeiro, Eduardo 
Paes, além do ministro 
dos Portos e Aeroportos, 
Silvio Costa Filho, con-
fi rmaram presença no en-
contro.

  NOME DE VICE É 
DIVULGADO - O mis-
tério continua. O badala-
do evento divulgado pelo 
prefeito de Barra do Piraí, 
Mário Esteves, na noite de 
sexta-feira (03), foi para 
lançar o nome de quem 
ele apoiará para vice. Isso 
mesmo. Será Márcia Ma-
riotini. Enquanto isso, as 
especulações sobre quem 
disputará a prefeitura com 
apoio de Esteves conti-
nuam a todo vapor. Entre 
eles, o presidente da Câ-
mara Municipal, Rafael 
Couto.  E mais: o prefeito 
deixou o encontro sem re-
levar ao menos a data que 
pretende falar sobre o seu 
pré-candidato à prefeitu-
ra, já que ele está no se-
gundo mandato consecu-
tivo e não pode disputar. 

  LEGADO POLÍTI-
CO - Márcia Mariotini é 
fi lha do ex-prefeito Wal-
ter Mariotini e tem le-
gado político. “É uma 
mulher que sempre de-
fendeu apaixonadamen-
te nossa cidade, mesmo 
sem ter tido a oportuni-
dade de contribuir ofi -
cialmente. Sua determi-
nação é inspiradora, e 
seu compromisso com 
nossa comunidade é ina-
balável. Tem uma vonta-
de genuína de fazer a di-
ferença em nossa cidade”, 
resumiu Esteves, no Ro-
yal Esporte Clube, onde 
o encontro ocorreu, no 
início da noite.
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Fortes chuvas no RS adiam 
Enem dos Concursos
Nova data não foi definida; ao menos 75 pessoas morreram 

Por Gabriela Gallo

Os fortes temporais no estado 
do Rio Grande do Sul deixaram 
uma triste marca no estado. A 
última atualização da Defesa Ci-
vil do estado, na tarde deste do-
mingo (05), confirmou mais de 
780,7 mil pessoas atingidas e 75 
mortos em decorrência das fortes 
chuvas e outras seis mortes estão 
em investigação. Além disso, 155 
pessoas ficaram feridas e 103 es-
tão desaparecidas. Os estragos 
da última semana atingiu 332 
municípios, o equivalente a quase 
70% do estado. Devido à situação 
no estado, o Concurso Nacio-
nal Unificado (CNU), batizado 
como “enem dos concursos”, foi 
adiado na intenção de não pre-
judicar os candidatos gaúchos. A 
prova, inicialmente marcada para 
o último domingo, ainda não tem 
uma nova data para ser aplicada.

O adiamento da prova foi 
confirmado nesta sexta-feira 
(03) pela ministra da Gestão e 
Inovação em Serviços Públicos, 
Esther Dweck, e o ministro-
-Chefe da Secretaria de Comu-
nicação Social da Presidência 
(Secom), Paulo Pimenta. Se-
gundo Dweck, na atuação situa-
ção “seria impossível” realizar as 
provas no estado e que a nova 
data busca atender a todos.

“A gente precisa de umas duas 
semanas para fazer todo esse pro-
cesso de garantia de logística e 
poder estabelecer uma nova data. 
Tenho falado com ministros que 
têm vagas no concurso, que estão 
ansiosos por novos servidores, 
que em agosto provavelmente 
não será mais a data de entrada. 
A gente estava com tudo pronto, 
cursos de formação prontos. Mas 
a gente acha que tomar essa de-
cisão agora foi totalmente acer-
tado e que em duas semanas a 
gente vai ter uma nova data, todo 
mundo vai poder se reprogramar. 
Não posso dizer quando, mas em 
maio provavelmente não será [a 
nova data da prova]”, destacou a 
ministra.

O Concurso Nacional Uni-
ficado teve mais de 2,1 milhões 
de inscritos, sendo 86 mil só do 
estado do Rio Grande do Sul. 
Do total de candidatos, seis mil 
fariam o exame nos municípios 
atingidos ou em situação de 
emergência. São 6.640 vagas dis-
tribuídas em 21 órgãos públicos. 
Os candidatos podem concorrer 
a várias das oportunidades dis-
poníveis, pagando somente uma 
taxa de inscrição.

O anúncio foi feito um dia 
após o governo federal ser critica-
do por declarar que a prova acon-
teceria mesmo com os temporais 
no Rio Grande do Sul. Após 
pressão, o governo voltou atrás e 
optou por adiar o concurso. Se-
gundo as autoridades locais, este 
foi o maior desastre ambiental da 
história do estado.

Desastre
Na última quarta-feira (1º), 

o governador do Rio Grande do 
Sul Eduardo Leite (PSDB) decre-
tou estado de calamidade pública, 
com prazo de 180 dias. As chuvas 
e enchentes foram classificadas 
como desastres de nível 3, que as 

caracterizam “por danos e prejuí-
zos elevados”. Todo o estado foi 
colocado sob alerta de inundação 
ou inundação severa.

Até a última atualização do 
governo do estado neste domin-
go, 16.609 pessoas estão desabri-
gados, instalados em alojamentos 
cedidos pelo poder público, e 
88.019 desalojados. Além disso, 
a Defesa Civil alerta que mais de 
839 mil imóveis estão sem abaste-
cimento de água, fornecido pela 
empresa Corsan, e 421 mil do-
micílios sem energia elétrica. O 
número tende a aumentar com o 
andar das investigações e resgates 
da Defesa Civil.

Neste final de semana, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) visitou o Rio Grande do 
Sul. O governador do Rio Gran-
de do Sul, Eduardo Leite (PSDB) 
disse que as regiões atingidas pre-
cisarão de uma espécie de “Plano 
Marshall”, se referindo ao plano 
dos Estados Unidos para recons-
trução de países aliados após a 
Segunda Guerra Mundial.

“Meu apelo ao presiden-
te Lula é que sigamos focamos 
no que é o lema de sua gestão, 

a união e a reconstrução. Agra-
deço a todo o apoio do governo 
federal e das forças nacionais de 
segurança pelo que tem feito ao 
povo gaúcho, em sintonia com as 
nossas bravas equipes. A popula-
ção também segue incansável e 
mobilizada em todos nossos mu-
nicípios afetados pelo desastre. 
Momento é de seguir salvando 
vidas e, logo adiante, traçar um 
plano de recuperação aos moldes 
de um verdadeiro pós-guerra”, 
manifestou Eduardo Leite em 
suas redes sociais.

Como ajudar
O governo do Estado do Rio 

Grande do Sul disponibilizou 
uma chave Pix para receber qual-
quer quantia em doações para o 
estado. A chave Pix é o CNPJ: 
92.958.800/0001-38, vinculado 
ao Banco do Estado do Rio Gran-
de do Sul (Barisul) ou Associação 
dos Bancos No Estado do Rio 
Grande do Sul. O governo do RS 
destaca que, ao realizar a doação 
via Pix, o doador deve confirmar 
que o nome da conta que aparece 
é “SOS Rio Grande do Sul” e que 
o banco é o Banrisul.

Valter Campanato/ Agência Brasil

Adiamento da prova foi confirmado pelos ministros Paulo Pimenta e Esther Dweck

Em meio a “guerra fria” lula, 
lira e Pacheco fazem trégua
Por Gabriela Gallo

Em decorrência das enchen-
tes no estado do Rio Grande do 
Sul, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) viajou nes-
te domingo (05) para o estado 
com uma comitiva, acompa-
nhado dos presidentes da Câ-
mara dos deputados, Arthur 
Lira (PP-AL), e do Senado 
Federal, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG). A viagem foi feita em 
urgência para observar de perto 
a situação do estado e buscar as 
alternativas mais rápidas para 
atender as demandas dos es-
tragos. Os três no mesmo vôo 
revelam uma trégua na “guerra 
fria” que se estabeleceu entre 
os poderes Executivo e Legis-
lativo, em especial devido à 
possibilidade da suspensão da 
desoneração da folha de paga-
mento nos 17 principais setores 
da economia e de municípios 
com até 156 mil habitantes.

Por meio das redes sociais, 
Arthur Lira afirmou que “a 
Câmara dos Deputados está à 
disposição para aprovar medi-
das emergenciais que possam 
auxiliar o povo do RS”.

“Determinei ainda a instala-
ção de uma Comissão Especial 
que vai analisar a proposta de 
emenda à Constituição (PEC 
44/23) que reserva 5% das 

emendas individuais ao Orça-
mento para o enfrentamento de 
catástrofes e emergências natu-
rais. A Câmara dos Deputados 
dará todo o apoio aos governos 
federal, estadual e aos mais de 
300 municípios atingidos para 
a adoção de medidas urgen-
tes, neste momento de união 
nacional, para mitigar o sofri-
mento da população e apoiar a 
reconstrução do RS”, escreveu 
o deputado.

Tanto Lira quanto Pacheco 
defenderam flexibilizar as re-
gras fiscais e facilitar o socorro 
financeiro ao estado. Eles foram 
acompanhados por lideranças 

do Congresso, Supremo Tribu-
nal Federal (STF), Tribunal de 
Contas da União (TCU) e do 
governo gaúcho. O governador 
do RS, Eduardo Leite (PSDB) 
reforçou que se trata de um 
“cenário de guerra” e defendeu 
que a legislação fiscal seja fle-
xibilizada nos moldes do que 
ocorreu durante a pandemia de 
Covid-19.

O presidente do Senado de-
fendeu que o momento é para 
“retirar da prateleira e da mesa 
a burocracia”, citando como 
exemplo da PEC de Guerra, 
que autorizou uso de dinheiro 
público fora das regras de con-

trole fiscal durante a pandemia. 
“Há necessidade de retirar da 
prateleira e da mesa a burocra-
cia, as trava e as limitações para 
que nada falte ao Rio Grande 
do Sul para a sua reconstru-
ção. Fizemos isso na pandemia 
com muita altivez no âmbito 
do Congresso Nacional com 
proposta de emenda à consti-
tuição que apelidamos de PEC 
da Guerra, com inúmeras me-
didas legislativas excepcionais”, 
defendeu Pacheco.

Lula e Pacheco
Na noite da última quinta-

-feira (02), o presidente Lula e 
Rodrigo Pacheco se encontra-
ram para discutir as pautas de 
interesse entre governo e Con-
gresso, em meio às tensões en-
tre os dois poderes. A reunião 
durou 3 horas e meia e os prin-
cipais setores se referem às cha-
madas “pautas bombas” contra 
o governo federal que circulam 
no Congresso Nacional.

Nos bastidores, líderes do 
Senado Federal e ministros 
do governo, manifestam res-
sentimento e alegam pouca 
participação do presidente da 
República no diálogo do dia a 
dia com o Congresso. Os parla-
mentares dizem que, uma coisa 
é negociar com Lula, outra coi-
sa é negociar com os aliados.

Ricardo Stuckert / PR

Reunião de emergência visa discutir situação do estado

CORREIO POLÍTICO

Herdeiro de Jair Bolsonaro, 
Tarcísio abraça lado ideológico

Lula promete destravar 
burocracia de ajuda ao RS

Ajuda Economia

Herdeiro

Aliados

Virada

Moderado

Quando Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos) per-
guntou à sua equipe de 
marketing como vencer 
as eleições para governa-

dor de São Paulo em 2022, 
recebeu como resposta 
que ele precisava de Jair 
Bolsonaro (PL), mas que 
o apoio do ex-presidente 
não seria o suficiente. Ele 
também necessitava do 
voto de centro, refratário à 

radicalização representa-

da pelo bolsonarismo.
Tarcísio apostou na ima-

gem de político técnico 
e moderado para con-

quistar o eleitor paulista. 
Mostrava gratidão a Bol-
sonaro, mas em entrevis-

tas e discursos tentava 
se descolar da ideologia 
bolsonarista, estratégia 
que manteve durante o 
primeiro ano de governo.

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva afirmou que 
vai destravar obstáculos 
da burocracia para garan-

tir o socorro ao Rio Grande 
do Sul e prometeu ações 
de longo prazo, com a 
criação de um “plano de 
prevenção de acidente 
climático”.
“É preciso que a gente 
veja com antecedência 
o que pode acontecer 
de desgraça”, afirmou o 
presidente, que desem-

barcou pela segunda vez 
em uma semana no Rio 
Grande do Sul para acom-

panhar os impactos das 
chuvas.
O plano de prevenção de-

verá ser desenvolvido pela 
ministra do Meio Ambien-

te e Mudança de Clima, 
Marina Silva.
Acompanhado de uma 
comitiva de ministros, 
Lula sobrevoou municí-
pios da região para ver o 
impacto das enchentes.

O governador de RS, Edu-

ardo Leite (PSDB), reforça 
que os impactos das en-

chentes trazem reflexos 
em cadeia para o estado, 
na distribuição de supri-
mentos e colapso de ser-
viços. Portanto, são ne-

cessárias linhas de crédito 
e planos de recuperação 
para a agricultura.

Leite diz que as medidas 
são para auxiliar na re-

construção de um estado 
que ainda não se recu-

perou das enchentes de 
setembro e novembro de 
2023. Ele ainda alertou 
que a economia do esta-

do já está comprometida 
por problemas econômi-
cos prévios.

Porém, nos últimos dois 
meses, ele começou a ser 
mencionado como her-
deiro de Bolsonaro, inele-

gível, despontando como 
a principal alternativa da 
direita nas eleições de 
2026. Nisso, ele deu mos-

tras de que tem se senti-
do mais confortável para 
abraçar o bolsonarismo.

Tarcísio levou para o seu 
entorno figuras que tran-

sitavam entre governos 
de diferentes ideologias. 
Guilherme Afif, que parti-
cipou nos governos Dilma 
e Bolsonaro, assumiu a 
coordenação da transição. 
Gilberto Kassab também 
ganhou posto como se-

cretário de Governo.

O ponto de virada foi 
quando ele defendeu 
Bolsonaro na manifesta-

ção na Avenida Paulista, 
em fevereiro. Rasgan-

do elogios ao aliado, ele 
disse que Bolsonaro era 
a representação de um 
movimento: “Representa 
aqueles que brigam pela 
família, pátria, liberdade”.

A proximidade de Kassab 
foi um dos motivos que 
causaram irritação entre 
os bolsonaristas, durante 
2023. Tarcísio também foi 
criticado por ter manti-
do relações com o presi-
dente Lula. O governador 
mantinha a postura de 
não encampar temas ide-

ológicos.

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil; /Agência Brasil

Ricardo Stuckert / PR

Bolsonaro e Tarcísio, na época presidente e ministro

Lula e Eduardo Leite discutem ajudas para RS
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Alexandre de Moraes 
manda soltar Mauro Cid

Por ana Paula Marques

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), autorizou a sol-
tura do tenente-coronel Mauro 
Cid, preso acusado de articula-
ção envolvendo a trama golpis-
ta que resultou nos ataques de 8 
de janeiro de 2023. Cid está em 
liberdade provisória até segun-
da ordem.

A determinação de Moraes 
autorizando a libertação ocor-
reu na última sexta-feira (3), o 
ex-ajudante de ordens de Jair 
Bolsonaro (PL) estava preso 
desde 22 de março, logo após 
depor no STF sobre áudios va-
zados pela revista Veja, em que 
ele critica Moraes e diz ter sido 
coagido a delatar, o que foi con-
siderado pelas investigações des-
cumprimento de medidas caute-
lares e obstrução à Justiça.

Decisão
Por entender que Cid não iria 

mais descumprir as medidas im-
postas, o ministro do STF man-
teve, integralmente, o acordo de 
delação que está firmado com 
o militar e também as mesmas 
medidas cautelares, como o uso 
de tornozeleira eletrônica. Na 
decisão, Moraes afirma que Cid 
compareceu à Diretoria de Inteli-
gência da Polícia Federal após ser 
detido em março e, na ocasião, 
prestou novos depoimentos com 
“informações complementares 
sobre os áudios divulgados”.

O ministro ainda conside-
rou, em seu pedido de soltura, 
que Cid reafirmou a validade dos 
relatos que fez até então no âmbi-
to das investigações que atingem, 
principalmente, o ex-presidente 

Jair Bolsonaro, investigado pela 
PF por ter elaborado uma tenta-
tiva de golpe de Estado.

“Nessas circunstâncias re-
duziu-se a percepção de risco 
para a instrução criminal e para 
a aplicação da lei penal. A pre-
tensão de revogação da custódia 
cautelar parece reunir suficien-
tes razões práticas e jurídicas, 
merecendo acolhimento, sem 
embargo de serem retomadas 
integralmente as medidas caute-
lares diversas da prisão anterior-
mente impostas ao investigado”, 
descreve Moraes.

Prisões
Mauro Cid foi preso pela 

primeira vez em maio de 2023 
por conta das investigações de 
fraudar cartão de vacinação do 
ex-presidente Bolsonaro e sua 
filha, Laura Bolsonaro. Ele dei-

xou a prisão em setembro do 
mesmo ano, após fechar acordo 
de delação premiada com as in-
vestigações.

Desde então, ele tem ficado 
em liberdade provisória. Entre-
tanto, após virem à tona áudios 
dele criticando o ministro do 
Supremo e a PF e afirmando que 
os investigadores já estariam com 
uma “narrativa pronta” sobre os 
fatos que ele deveria relatar, em 
março, ele voltou a ser preso.

Depois dos áudios, Cid foi 
ouvido por cerca de 30 minu-
tos pelo desembargador Airton 
Vieira, juiz instrutor do gabine-
te de Moraes, na ocasião ele não 
revelou para quem teria enviado 
os áudios. Ao final da audiência 
ele recebeu a ordem de prisão e 
chegou a desmaiar. Desde então 
ele estava detido no Batalhão de 
Polícia do Exército, em Brasília. 

Depois do ocorrido, Cid prestou 
uma série de depoimentos à Po-
lícia Federal, sendo que a última 
vez que as autoridades ouviram 
o militar foi na semana passada, 
por videoconferência.

Medidas
Moraes mantém uma série de 

medidas cautelares que devem 
ser seguidas pelo militar. Ele não 
poderá sair de casa no período 
noturno e nos finais de semana, 
terá que usar tornozeleira eletrô-
nica, obrigação de apresentar-se 
perante o juiz, no prazo de 48 
horas, e comparecimento sema-
nal, todas as segundas-feiras.

Ele também está proibido de 
se ausentar do país e não poderá 
utilizar redes sociais. Além de 
também não poder comunicar-se 
com os demais investigados, com 
exceção de sua esposa, filha e pai.

 Cid tinha sido preso por descumprir medidas cautelares
Lula Marques/ Agência Brasil

Mauro Cid confirmou detalhes que a PF já investigara

Por ana Paula Marques

O ex-deputado federal e ex-
-procurador da Operação Lava 
Jato Deltan Dallagnol (Novo-
-PR) anunciou que não vai dis-
putar a eleição para a prefeitura 
de Curitiba (PR), que aconte-
cem em outubro deste ano. O 
anúncio foi feito em suas redes 
sociais na última sexta-feira (3).

Em um vídeo, Deltan afir-
ma que não disputará o cargo 
depois de “muita oração e mui-
ta reflexão”. Ele também expli-
cou ter questões pessoais para 
desistir da corrida eleitoral e 
falou que sua “missão” vai além 
de Curitiba. “Não buscamos 
um cargo, mas uma transfor-
mação. O cargo é apenas um 
possível meio ou instrumento”, 
afirmou em nota.

O anúncio foi feito apenas 
três dias depois de o ex-parla-
mentar ter se reunido com o vi-
ce-prefeito de Curitiba, Eduar-
do Pimentel (PSD), que havia 
convidado Deltan para compor 
sua chapa. Pedido que foi acei-
to, agora Deltan disse que viajar 
o Brasil para apoiar outros can-
didatos do partido Novo. “Eu 
sinto que minha missão nesse 
momento vai além de Curitiba 
e que eu posso contribuir de 
forma mais ampla pra renova-
ção política”.

“Agradeço imensamente 
pelo apoio que recebi como 
pré-candidato em Curitiba. Ver 
tantos corações e mentes alinha-
dos com o meu em amar e servir 
reforçou minha determinação 
e minha esperança. Quero que 
saibam que não estou me afas-
tando da luta. Estou escolhendo 

lutar em uma frente mais ampla 
e desafiadora e, para isso, eu sigo 
contando com o apoio de todos 
vocês”, concluiu Deltan.

Disputa
Deltan aparecia liderando 

em um dos cenários de pesqui-
sa eleitoral para a candidatura 
à Prefeitura de Curitiba para as 
eleições de 2024, com 18,2% 
das intenções de voto, segundo 
pesquisa do instituto AtlasIntel.

O ex-procurador e ex-depu-
tado federal lidera, em segundo 
lugar está o ex-deputado federal 
Paulo Martins (PL), com 18%, 
e o atual vice-prefeito, Eduardo 
Pimentel (PSD), com 17,9%. 
Como a margem de erro da pes-
quisa é de três pontos percen-
tuais, para mais ou para menos, 
há empate técnico entre os três.

Com a saída de Deltan da 
pré-candidatura, 11 partidos 
confirmaram nomes de pré-
-candidatos à Prefeitura de 
Curitiba. O Novo, atual par-
tido de Deltan, ainda não tem 
um nome para substituir o do 
ex-deputado.

Cassação
Em maio de 2023, Deltan 

Dallagnol teve seu mandato de 
deputado cassado pelo Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), 
com base na Lei da Ficha Lim-
pa. Na ocasião, a Corte Elei-
toral, por unanimidade, con-
cluíram que Dallagnol teria 
pedido exoneração do cargo 
de procurador da República 
enquanto ainda estavam pen-
dentes análises de reclamações 
disciplinares, sindicâncias, pe-

didos de providências e Pro-
cesso Administrativo Discipli-
nar (PAD) abertos contra ele 
no Ministerio Publico, ou seja, 
o TSE considerou que Dal-
lagnol fraudou a Lei da Ficha 
Limpa por pedir exoneração 
do cargo enquanto ainda res-
pondia a processos internos no 
Conselho Nacional do MP.

Apesar disso, a decisão da 
Corte gerou dúvidas sobre a 
elegibilidade de Deltan para o 
pleito de 2024. Já que, mesmo 
cassado no ano passado, o pro-
cesso não chegou a citar que 
ele perderia a capacidade de 
concorrer em outras eleições, 
uma vez que somente a candi-
datura foi anulada. Deltan foi 
o candidato a deputado mais 
votado do Paraná, com quase 
345 mil votos.

Dallagnol desiste da 
Prefeitura de curitiba

Fernando Frazão/Agência Brasil

Anúncio foi feito pelo ex-parlamentar nas redes sociais.

CORREIO BASTIDORES

Partido não descarta a 
vice de Lula em 2026

MDB respondeu a Lula para 
evitar ligação com Bolsonaro

Medo da rejeição Discussão

Riscos sindicais

Virou pizza

As causas

Contradições

A reação do presidente 

do MDB teve também o 

objetivo de ressaltar sua 

posição dentro do próprio 

partido. Reeleito no ano 

passado para o cargo, Ba-

leia avalia que a reeleição 

de Nunes é importante 

para que ele continue no 

comando da agremiação 

— até porque não descar-

ta a possibilidade de um 

emedebista ser candidato 

a vice-presidente na cha-

pa de Lula em 2026.

Governador do Pará, Hel-

der Barbalho é, entre os 

integrantes do MDB, o 

que mais ameaça fazer 

sombra a Baleia. A mãe 

de Helder, Elcione Barba-

lho, é a vice-presidente 

do partido; o irmão dele, 

Jader Filho, é ministro das 

Cidades; o pai, Jader, tem 

cadeira de senador.

A preocupação do presi-

dente nacional do MDB, 

deputado Baleia Rossi 

(SP), em evitar que a can-

didatura a reeleição do 

prefeito Ricardo Nunes 

(MDB) seja identificada 
com Jair Bolsonaro foi o 

motivo principal de sua 

rápida resposta, semana 

passada, a Lula. 

No 1º de Maio, o presiden-

te da República chamou 

a eleição paulistana de  

guerra, pediu votos para 

seu candidato, Guilherme 

Boulos (Psol), e disse que 

ele enfrentaria um adver-

sário municipal, estadual 

e nacional, numa referên-

cia ao ex-presidente.

Ainda na tarde de quarta, 

Baleia ressaltou no X (ex-

-Twitter) que o MDB ocu-

pa três ministérios, tem 

uma postura “colaborati-

va-propositiva” e apresen-

tou ideias adotadas pela 

administração federal — 

passou ao largo de Bolso-

naro e ressaltou ligações 

com o governo petista.

Na avaliação de Baleia, os 

votos dos eleitores de Bol-

sonaro são fundamentais 

para que Nunes consiga 

a reeleição. O partido, po-

rém, teme que a rejeição 

ao ex-presidente  conta-

mine o atual prefeito. Daí 

a pressa em frisar que ele 

é candidato do MDB, não 

do bolsonarismo. 

A reação ao discurso de 

Lula foi discutida entre 

Baleia e assessores. Hou-

ve a decisão de fazer uma 

postagem que expressas-

se um descontentamento 

com o presidente e que, 

ao mesmo tempo, evitas-

se dar corda à polarização 

nacional que o PT incenti-

va na cidade.

Autor de “Histórias do 

sindicalismo no Brasil e 

outros ensaios”, Michel 

Zaidan Filho vê com pre-

ocupação o futuro da or-

ganização de trabalhado-

res. “É um desafio para o 
direito, para o governo e 

para sindicalistas”, diz o 

professor da Universidade 

Federal de Pernambuco.

Presidente da Câmara, 

Arthur Lira (PP-AL), vai 

mesmo fatiar a relatoria 

da regulamentação da re-

forma tributária. O projeto 

do governo será entregue 

a cinco ou seis deputados, 

encarregados de avaliar o 

texto e de propor mudan-

ças. Avalia que isso diluirá 

as presssões.

Para ele, o fim abrupto do 
imposto sindical e fatores 

como a pejotização e pre-

carização do trabalho, o 

fim das  macropolíticas de 
emprego e renda, o “mito 

do empreendedorismo”, a 

fragmentação e a disputa 

do Judiciário com o Parla-

mento contribuíram pro 

problema. 

Aliados de Lira avaliam 

que isso tende a dar con-

fusão, impedir a unidade 

do texto e complicar o 

trabalho no plenário, já 

que um relatório deverá 

apresentar contradições 

em relação a outro. Lira 

diz que até 17 de julho, 

quando começa o reces-

so, tudo terá sido votado.

José Cruz/Agência Brasil

Zeca Ribeiro / Câmara dos Deputados

Helder Barbalho demonstra ter força no partido

Resposta de Baleia foi para marcar posição

POR FERNANDO MOLICA
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Dias da Mães: receita de bares 
e restaurantes deve subir 20% 

Enchentes afetam criação de 
suínos, aves e a pecuária do RS

CORREIO ECONÔMICO

Líder nacional Alta próxima 

Etanol avança

Portas abertas

Alta acumulada

Sem repasse

Animados com a perfor-

mance da edição 2024 do 

Dia das Mães, os empre-

sários do setor de bares 

e restaurantes projetam 

alta de 20% nas vendas, 

por ocasião da passagem 

de uma das principais da-

tas comerciais do ano. A 

previsão favorável partiu 

do presidente da Abra-

sel (Associação Brasileira 

de Bares e Restauran-

tes), Paulo Solmucci, para 

quem o pior momento da 

atividade (31% das empre-

sas indicaram perdas e 

69% operaram sem lucro), 

em fevereiro último, foi 

superado.  

“O setor está muito ani-

mado porque o Dia das 

Mães é o segundo melhor 

dia do ano. Só perde para 

o Dia dos Namorados”, 

afirmou Solmucci.

As criações de suínos, de 

aves e a pecuária leitei-

ra (das cidades de Santa 

Rosa, Passo Fundo e Ere-

chim) estão entre as ativi-

dades mais afetadas pelas 

fortes chuvas que asso-

lam mais de 300 municí-

pios do Rio Grande do Sul, 

tanto no escoamento da 

produção, quanto para a 

recepção de suprimentos. 

A expectativa é de que se-

jam recuperadas estradas 

e pontes, antes da che-

gada do inverno, quando 

tem início a alta tempo-

rada de turismo da região 

serrana do estado.

Segundo o presidente 

da Farsul (Federação da 

Agricultura do Rio Grande 

do Sul), Gedeão Pereira, 

“o produtor de leite não 

consegue levar o produto 

para a indústria, e os cria-

dores de suínos e frangos 

não conseguem receber a 

ração por conta das pon-

tes que caíram”.

Fundamental para a eco-

nomia do RS, o agrone-

gócio responde por 40% 

do PIB gaúcho (dados da 

Farsul), o que correspon-

de a um valor bruto de 

R$ 98,6 bilhões, conforme 

cálculos do governo local. 

Atualmente, o estado res-

ponde por 68% da produ-

ção nacional de arroz. 

Embora 60% da safra de 

soja e 70% do arroz já te-

nham sido colhidos, o pre-

sidente da Farsul revela 

que ainda é “preciso cal-

cular o quanto foi perdido 

do que faltava colher”. 

Nesse sentido, Pereira 

admitiu que é provável a 

alta no preço de arroz, nos 

próximos meses. 

Com alta de 5,4% em re-

lação ao mês anterior, o 

preço médio do etanol 

atingiu R$ 3,852 em abril, 

aponta o Panorama Veloe 

de Indicadores de Mobili-

dade, junto com a Funda-

ção Instituto de Pesquisas 

Econômicas. Nas capitais, 

o preço médio do etanol 

foi R$ 3,942 por litro.

Devido ao melhor mo-

mento do segmento, 

Solmucci vê que o movi-

mento esperado ‘é muito 

acima do normal’, com 

avanço de contratações, 

segundo a Abrasel, em 

que 77% dos estabeleci-

mentos estão planejando 

abrir as portas no segun-

do domingo de maio (12).

No acumulado do ano, o 

preço do biocombustível 

variou 7,5% nos postos do 

país, mas está 4,5% abaixo 

do praticado há 12 meses. 

Em abril de 2023, o litro 

do etanol custava R$ 4,015 

por litro. Nas regiões Nor-

te e Nordeste, o litro cus-

tou R$ 4,404 e R$ 4,396, 

respectivamente,  

Ao reconhecer que o setor 

de bares e restaurantes, 

em geral, “tem dificulda-

de de repassar a inflação 
de preços ao consumi-

dor, que anda apertado”, 

o presidente da Abrasel 

afirma que a pesquisa da 
entidade mostra que 57% 

das empresas não fizeram 
tal repasse. 

Divulgação 

Divulgação

Segmento conta com retomada firme do faturamento

Maior produtor nacional, RS ainda avalia perdas do arroz

Petrobras muda licitações 
em favor de fornecedores
Alteração da petroleira visa facilitar financiamentos pelo segmento

Por marcello Sigwalt

A título de facilitar a ob-
tenção de financiamentos pe-
los fornecedores, a Petrobras 
decidiu alterar o ‘desenho’ 
do processo de licitações de 
plataformas de petróleo, ad-
mitiu, em entrevista ao jornal 
Globo o diretor de Engenha-
ria, Tecnologia e Inovação da 
petroleira, Carlos Travassos, 
ao comentar que a primeira 
iniciativa nesse aspecto foi 
tomada em relação à concor-
rência aberta de construção 
de plataformas para a bacia de 
Sergipe-Alagoas, cuja previ-
são é de entrega das respecti-
vas propostas apenas no início 
do segundo semestre do ano. 

A principal modificação do 
mecanismo licitatório envol-
veria uma negociação com o 
BNDES (Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social), para uso dos recursos, 
por meio do Fundo da Marinha 
Mercante (FMM). 

Com esta finalidade, o 
banco de fomento preten-
de aprovar um montante de 
R$ 5 bilhões direcionados 

ao setor de infraestrutura e 
logística em 2024, o que de-
verá permitir uma participa-
ção maior da Petrobras nesse 
processo.

Segundo Travassos, “uma 
das dificuldades que estamos 
observando é o crédito sobre-
tudo das afretadoras. E por isso, 
ao conversar com o mercado, 

passamos a buscar respostas e 
soluções como forma a reduzir 
a exposição de crédito nessas 
empresas. Na prática, estamos 
ajudando essas companhias a 
buscarem o caminho para o 
crédito”. 

Normalmente, as empresas 
que vão operar as unidades da 
estatal passam a receber os res-

pectivos recursos, de forma ‘di-
luída’ ao longo de 20 anos após 
iniciada a produção. 

Com as mudanças adota-
das, a Petrobras poderá contri-
buir com parte dos recursos, em 
um período inicial, de modo a 
reduzir o risco e a exposição das 
companhias, o que ajudaria a 
obter crédito”.

Divulgação

Nova modalidade licitatória tem por finalidade facilitar crédito a fornecedores

O pequeno ‘alívio’ ofere-
cido pelo IPCA-15 (também 
chamado de prévia da inflação) 
pode representar uma margem 
‘mais ampla’ na política mone-
tária tupiniquim, de modo que 
o Banco Central (BC) mante-
nha, pelo menos na reunião do 
Comitê de Política Econômica 
(Copom) desta semana, em 
meio ponto percentual (0,5 
p.p.), o corte da taxa básica de 
juros (Selic), e não mais em 
0,25 p.p., como havia sido pro-
jetado nos últimos dias.

Esta é a avaliação de econo-
mistas, com base na variação, 
aquém do esperado, do IPCA-
15, que avançou 0,21%, infe-
rior aos 0,29% estimados pelo 
mercado. O recuo providencial 
para as pretensões de flexibili-
zação dos juros básicos pôde ser 
observado no setor de serviços, 
que subiu 0,38%, em lugar dos 
0,40% previstos; na média dos 
núcleos (0,19%, do que 0,23%) 
e em 0,25%, inferior a 0,41%, 
pelas medianas de mercado.

Para o economista-chefe 
para mercados emergentes da 
Capital Economics, William 
Jackson, em relatório, “a in-
flação levemente menor que a 
esperada no Brasil para a pri-
meira metade do mês e os sinais 
de alívio nas pressões sobre os 
preços subjacentes podem ser 
suficientes para dar ao Copom 

espaço para cortar a Selic em 
0,5 ponto porcentual na próxi-
ma reunião”.

Ao assinalar que “o alívio 
dos núcleos e dos serviços sub-
jacentes no IPCA-15 sinaliza 
uma composição benigna para 
a inflação”, a economista-che-
fe da B.Side Investimentos, 
Helena Veronese, admite que 

“a possibilidade de um 
corte de 0,5 ponto por-
centual na taxa Selic em 
maio continua à mesa”, 
embora reconheça, 
como o fez o presidente 
do BC, Roberto Cam-
pos Neto, que “a parte 
mais difícil aqui é o ce-
nário fiscal”. 

Já o economista-che-
fe do Banco Bmg, Flávio 
Serrano, entende que 
a menor oscilação do 
IPCA-15 não ‘interfere’ 
nessa perspectiva, por-
que a deterioração fiscal 
não descarta um corte 
menor, de 0,25 p.p..

“O IPCA-15 mostrou bem 
a cara da inflação que temos: 
os bens industriais rodando 
baixo, alimentação acomodan-
do de forma lenta, os serviços 
baixos por passagem aérea e os 
serviços subjacentes e itens li-
gados ao mercado de trabalho 
rodando ainda fortes”, explica 
Serrano. (M.S.)

corte de 0,5 p.p. da Selic ganha reforço
Divulgação

Recuo de prévia da inflação reforça ritmo de corte da Selic

nova arrecadação deve incluir Pix e Drex 

Gm informa demissão por telegrama 

Eduardo cucolo (Folhapress)

O Ministério da Fazenda 
e o Banco Central já discutem 
como adaptar os sistemas de pa-
gamento do Pix e o projeto do 
Drex, o real digital, à nova for-
ma de arrecadação prevista na 
reforma tributária.

A reforma prevê quatro for-
mas de pagamento dos novos 
tributos, na seguinte ordem: 
compensação com crédito de 

imposto pago nas aquisições, 
recolhimento em tempo real via 
split payment, quitação pela em-
presa compradora e, em último 
lugar, o pagamento pelo forne-
cedor do bem ou serviço.

Durante evento do Núcleo 
de Estudos Fiscais da FGV 
Direito SP realizado nesta sex-
ta-feira (3), o diretor da Secre-
taria da Reforma Tributária do 
Ministério da Fazenda Daniel 
Loria disse que as duas últimas 

devem ser pouco usadas. Só se-
rão aplicadas em caso de paga-
mentos em dinheiro ou cheque.

“A nossa intenção é que o split 
seja obrigatório em todas as tran-
sações de pagamento por meio 
eletrônico”, afirmou Loria. “Estive 
ontem [quinta] no Banco Central 
conversando com o pessoal. O Pix 
e o Drex já estão sendo programa-
dos pensando nisso.”

Segundo o diretor, as insti-
tuições financeiras terão de de-

senvolver a tecnologia para que 
o sistema funcione.

“A empresa de maquininha 
vai ter de desenvolver essa tec-
nologia, dialogando com o Ban-
co Central, para segregar dentro 
daquela transação o montante 
que se refere ao imposto. 

A responsabilidade opera-
cional vai ficar com o setor fi-
nanceiro. Bancos, no caso de Pix 
e Drex, e empresa de meios de 
pagamento, no caso de cartão.”

Luana Frazão (Folhapress)

A General Motors demitiu 
trabalhadores da fábrica de São 
José dos Campos por telegrama 
na manhã desta sexta-feira (3). 
A montadora não disse a quan-
tidade de funcionários afetados 
pela decisão. A unidade tem 
3.200 metalúrgicos.

Em nota, a GM afirmou que 
os desligamentos fazem parte 
do processo de “adequação do 
quadro de empregados anun-

ciado em outubro de 2023”, fir-
mado em acordo coletivo.

A empresa disse ainda que 
a medida foi “necessária” e 
“permitirá que a companhia 
mantenha a agilidade de suas 
operações, garantindo a susten-
tabilidade”.

Em imagens do comunicado 
enviado aos funcionários que 
circularam nas redes sociais, é 
possível ler que havia trabalha-
dores em licença remunerada, a 
terminar nesta semana.

É pedido pela GM que o 
funcionário compareça em 
encontro marcado para “pro-
vidências administrativas” e 
“demais orientações relaciona-
das ao término do contrato de 
trabalho”.

A montadora, que opera 
três unidades no estado São 
José dos Campos, São Caetano 
do Sul e Mogi das Cruzes  abriu 
um PDV (programa de demis-
são voluntária) em acordo com 
os Sindicatos dos Metalúrgicos 

das regiões afetadas no final de 
2023, após a Justiça do Traba-
lho determinar a reintegração 
de funcionários demitidos. Em 
São José dos Campos, 839 tra-
balhadores foram reintegrados 
após a dispensa.

Segundo o presidente do Sin-
dicato dos Metalúrgicos de São 
José dos Campos e Região, Weller 
Gonçalves, a entidade analisa que 
as demissões de hoje estão ligadas 
aos desligamentos evitados no ano 
anterior.
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Camisa nova

Melhora

Chuva já era esperada

De volta

Indireta

ALAGADO

O Centro de Trei-
namento Parque 
Gigante, do Inter-
nacional, foi afetado 
pelas fortes chuvas 
no estado do Rio 
Grande do Sul. O 
CT ficou alagado na 
sexta (3). O Parque 
Gigante fica próxi-
mo à margem do 
Guaíba. O nível do lago 
subiu nos últimos dias por conta das chuvas fortes no 
estado. Veja abaixo imagens do Centro de Treinamen-
to. O elenco do Internacional não tinha treino marcado 
para o dia. A equipe estava de folga na sexta.

Em meio a uma fase ex-
tremamente turbulenta, 
o Vasco lançou suas cami-
sas de goleiro. O modelo I 
é inspirado na camisa de 
Carlos Germano de 1998. 
O modelo II é azul petró-
leo. Ambos estão à venda.

A chegada do técnico 
Artur Jorge ao Botafogo 
vem fazendo bem ao vo-
lante Marlon Freitas. Em 
entrevista à TV Botafo-
go, ele reconheceu isso e 
disse que “há muita coisa 
boa pela frente” no ano.

A cheia do Guaíba já era 
esperada. O Instituto de 
Pesquisas Hidráulicas da 
UFRGS estima que o ní-
vel do lago possa chegar 
a 5 metros. A estação que 
afere o nível do rio apre-
sentou problemas, e por 
isso a medição vem sen-

do feita de forma manual. 
Segundo a Secretaria do 
Meio Ambiente e Infraes-
trutura, o Guaíba chegou 
a 3,7 metros. As condições 
climáticas fizeram a CBF 
adiar partida do Inter pelo 
Brasileirão. A nova data 
ainda será marcada.

O zagueiro Thiago Silva 
está de volta ao Flumi-
nense. Aos 39 anos, o de-
fensor retorna ao clube 
depois de ganhar tudo 
pelo Chelsea. Porém, ele 
só poderá jogar a partir do 
meio do ano.

Após o presidente do Fla-
mengo dizer que ‘uma 
hora Zico vai passar’, o 
Galinho postou uma foto 
abraçado pelas crianças 
do Centro de Futebol Zico 
agradecendo os pais por 
manterem seu legado.

Reprodução X/ @bibianabolson

CT do Inter alaga após chuvas

CORREIO NO MUNDO

Reeleito I

Desocupou

Éric Zemmour revida ‘ovada’ 

Guerra em Gaza

Reeleito II

POLÍTCO BATE 

EM OPOSITORA

A visita do líder 
de ultradireita 
Éric Zemmour a 
Ajaccio, capital 
da ilha france-
sa da Córsega, 
ficou marcada 
neste sábado 
(4) por protes-
tos e agressões. 
Nas proximidades 
de um mercado, o político atingiu com um soco uma 
opositora após ela atirar um ovo contra ele, segundo o 
jornal Le Parisien. Vídeos mostram a confusão e o mo-
mento da agressão. 

Sadiq Khan, 53, foi reelei-
to prefeito de Londres de 
acordo com resultados 
finais divulgados no sá-
bado, ajudando a consoli-
dar a liderança do Partido 
Trabalhista sobre o Parti-
do Conservador antes do 
pleito nacional.

 A polícia de Paris en-
trou na sexta na Sciences 
Po, uma das mais pres-
tigiosas universidades 
da França, e desocupou 
prédios que haviam sido 
tomados por estudantes 
que protestavam contra 
a guerra na Faixa de Gaza.

Após a mulher lançar o 
ovo e tentar uma investi-
da, mesmo sendo conti-
da pelos presentes, Zem-
mour levanta a mão e a 
soca na nuca.
Presidente do partido de 
extrema-direita francês 
“Reconquête” (Recon-

quista), Zemmour está 
em campanha para dis-
putar as eleições do Par-
lamento Europeu, mar-
cadas para 6 a 9 de junho. 
Dentre os compromissos 
do dia, ele teria uma reu-
nião no Palácio do Con-
gresso de Ajaccio.

Na Europa, os alunos da 
instituição são os mais 
engajados nas manifesta-
ções que questionam as 
ações militares de Israel 
no território palestino e 
que, segundo o Hamas, 
já matou mais de 34 mil 
pessoas. 

A vitória de Khan, sua 
terceira consecutiva, era 
esperada, ainda que par-
te do eleitorado estivesse 
descontente com a crimi-
nalidade e com uma taxa 
ambiental cobrada de 
proprietários de veículos 
mais antigos e poluentes.

Reprodução

Vídeos mostram a agressão

Cessar-fogo mais distante

Vida de sucesso nas pistas

Hamas ataca posto israelense e reduz chance de trégua

Leticia Bufoni abraça as corridas e ainda quer curtir Olimpíadas

O Exército de Israel anun-
ciou neste domingo (5) o fe-
chamento da passagem de Ke-
rem Shalom, que dá acesso à 
Faixa de Gaza e por onde passa 
ajuda humanitária, depois de 
o local sofrer um ataque com 
foguetes lançados pelo Hamas. 
O episódio ocorre em meio às 
negociações por um cessar-fogo 
da guerra em Gaza, sob media-
ção internacional, no Cairo, 
e deve dificultar ainda mais o 
diálogo para que o assunto seja 
resolvido.

Segundo o Times of Israel, 
ao menos 7 pessoas ficaram fe-
ridas, algumas em estado gra-
ve. As passagens de Rafah e de 
Erez, recentemente reaberta, 
permaneciam funcionando.

“Cerca de dez projéteis fo-
ram disparados de uma área ad-
jacente [à cidade de] Rafah em 
direção à área de Kerem Sha-
lom. A passagem da fronteira 
de Kerem Shalom está atual-
mente fechada para caminhões 
de ajuda humanitária”, afirmou 

o Exército em comunicado.
O braço armado do Hamas 

disse ter disparado foguetes 
contra uma base do Exército 
israelense perto de Kerem Sha-
lom, mas não confirmou de 
onde fez o lançamento. Segun-
do o grupo, a passagem não era 
o alvo. Israel tem afirmado que 

vai invadir Rafah por terra para 
combater as forças do grupo 
terrorista, mas enfrenta pressão 
internacional para desistir da 
investida.

Pouco depois do ataque 
do Hamas, um ataque aéreo 
israelense atingiu uma casa em 
Rafah, matando três pessoas e 

ferindo várias, de acordo com 
médicos palestinos.

O Exército de Israel confir-
mou o contra-ataque, dizendo 
que o alvo atingido foi do local 
em que partiram os projéteis 
que atingiram Kerem Shalom, 
além de uma “estrutura militar” 
próxima.

por Carolina Alberti 

(Folhapress)

Leticia Bufoni surpreen-
deu ao descer do skate para se 
aventurar em um dos quentes 
carros da Porsche Cup. Seis 
vezes campeã do X Games, ela 
conquistou, no último domin-
go (28), em Interlagos (SP), 
seu primeiro troféu no auto-
mobilismo.

Se engana, porém, quem 
pensa que a vida no skate 
ficou para trás. Leticia luta 
para encaixar as duas moda-
lidades em sua rotina, e ainda 
viajar para Paris para integrar 
o time da Globo durante as 
Olimpíadas.

“Não penso em deixar ne-
nhum esporte. O skate é a mi-
nha prioridade número um, é o 
que eu mais amo fazer na vida, 
mas também quero me dedicar 
muito a isso [automobilismo], 
que é algo que eu estou super 
apaixonada, então vou me de-
dicar aos dois e ver no que dá”, 
diz Bufoni ao UOL.

Apesar de não ter choque 
entre as datas das competições 
de skate e da Porsche, Leticia 
tem sofrido para conseguir 
treinar. A agenda de viagens 
atrapalhou, inclusive, a “es-
treia” do simulador que a atle-
ta tem em casa.

Dessa forma, a alternativa 
tem sido “treinar” nas pró-
prias corridas. Para a etapa 
de Interlagos, Letícia fez sua 
primeira volta na sexta-feira 
(26) - conseguindo o terceiro 
melhor tempo da atividade 
pela manhã - e competiu no 
domingo (28), terminando na 
quarta colocação.

“Não estou conseguindo 
me preparar tanto, estou trei-
nando só nas corridas mesmo. 
Tenho simulador em casa, mas 
ainda não tive tempo de usar, 
porque estou na correria de 
viagem, mas acredito que ago-
ra a gente vai ter um intervalo 
maior dessa etapa [Interlagos] 
até a próxima [em agosto, tam-
bém em Interlagos], então eu 
vou conseguir me preparar 
melhor.”

“Graças a Deus não teve ne-
nhuma etapa do skate que bateu 
com a de carro, então vou con-
seguir fazer todas o ano inteiro. 
É óbvio que é muita correria, 
está sendo muita viagem, mas 
estou conseguindo lidar com os 
dois e está sendo ótimo.”

Os próximos meses, po-
rém, prometem ser de muito 
skate. Leticia se prepara para 
a disputa do X Games, que 

acontece no fim de junho e 
depois já embarca rumo aos 
Jogos Olímpicos.

“Nesse começo de ano eu 
fiquei bastante no Brasil, por 
causa da Porsche, então isso 
tomou muito do meu tempo. 
Eu tenho mais uma corrida 
[no México, por outra catego-
ria] e depois a minha agenda 
é totalmente focada no skate. 
Tenho o X Games em junho e 
uma viagem para Paris. Agora 
em maio, [estou] totalmente 
focada no skate.”

Por que automobilismo?
“Quando eu tinha uns 12 

anos, tinha uma pista de kart 
no estacionamento da pista 
onde eu treinava skate. Come-
cei a andar de kart na brinca-
deira, porém acabei me apai-
xonando. Cheguei a comprar 
kart de corrida, corri por mais 
ou menos dois anos, porém me 

mudei para os EUA e acabou 
que a minha carreira no skate 
tomou todo o tempo da minha 
agenda e eu não consegui mais 
treinar de kart.”

Agora Leticia encara um 
calor entre 45°C e 50°C e per-
de entre 3 e 4 kg a cada vez 
que entra no carro da Porsche 
Cup. Ela compete na categoria 
Trophy, pensada para ajudar na 
formação de novos pilotos, e 
quer atrair mais mulheres para 
o automobilismo.

“Meu foco é aprender e me 
profissionalizar nessa modali-
dade, mas também tentar trazer 
mulheres de outros esportes 
para dentro do automobilismo, 
como fiz no skate.: 

E 2024 reservou mais uma 
novidade para Leticia Bufoni: 
ir para as Olimpíadas de Paris 
como comentarista. Ela -que 
anunciou no ano passado que 
não tentaria a classificação- fará 
parte do time da Globo.

“Esse ano eu vou ter a ex-
periência original das Olim-
píadas. Em Tóquio, além de eu 
estar competindo, foi um ano 
de pandemia, então eu não 
consegui aproveitar muito. 
Agora, estando do outro lado, 
tenho certeza que vou conse-
guir aproveitar bastante, e vai 
ser incrível testar esse desafio 
novo de vir para as Olimpía-
das como repórter e também 
como embaixadora de Paris 
2024. Estou bem empolgada 
com isso. Estar nas Olimpía-
das sem competir é totalmente 
diferente. Vou conseguir rela-
xar e aproveitar. Vai ser uma 
experiência incrível, estou su-
per ansiosa e um pouco tensa 
também para esse desafio.”

Reprodução

Reprodução/ UOL

Com mediação internacional, negociações seguem há semanas

Bufoni está dividindo as pistas de skate com as de corrida

Incerteza protagoniza 
a eleição nos EUA

russos invadem base 
dos EUA na África

Joe Biden está, ao mesmo 
tempo, 11 pontos à frente de 
Donald Trump e 18 pontos 
atrás. A seis meses do pleito, o 
roteiro da eleição poderia ser 
um filme sobre um multiverso 
porque quase tudo é possível.

O interesse na corrida en-
tre americanos é o mais baixo 
em quase 20 anos, segundo 
pesquisa da NBC. São 64% os 
que se dizem muito envolvidos, 
queda de 13 pontos percentuais 
em relação a 2020. Em um país 
onde o voto não é obrigatório, 

essa indiferença é o problema 
central para as campanhas.

Se considerados apenas 
aqueles que votaram nos plei-
tos de 2018, 2020 e 2022, por 
exemplo, é aí que o democrata 
está 11 pontos à frente, segun-
do levantamento do Centro 
Nacional de Pesquisa de Opi-
nião. De modo inverso, Trump 
tem dianteira de 18 pontos en-
tre quem poderia, mas não par-
ticipou de nenhum dos pleitos.

Por: Fernanda Perrin 
(Folhapress)

Em meio à exacerbada ten-
são geopolítica entre o Ociden-
te e Moscou, militares da Rús-
sia passaram a operar em uma 
base ainda ocupada por solda-
dos americanos na capital do 
Níger, país do centro da África 
que passou por um golpe mili-
tar no ano passado.

Os contingentes dos dois ri-
vais não são conhecidos, mas a 
situação foi confirmada na últi-
ma sexta-feira (3) pelo secretá-
rio de Defesa dos EUA, Lloyd 
Austin. 

“Os russos estão em um 
complexo separado e não têm 
acesso às nossas forças e equipa-
mentos”, declarou a autoridade 
a repórteres no Havaí.

O risco de alguma alterca-
ção entre os militares parece 
baixo. O porta-voz do Kremlin, 
Dmitri Peskov, apenas disse que 
seu país tem forças em diversas 
nações da África, sempre traba-
lhando em cooperação com os 
governos locais.

Por: Igor Giellow 
(Folhapress)
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RS tem 839 mil imóveis 
sem água e 421 mil sem luz

Número de pessoas resgatadas no Rio Grande do Sul chega a 20 mil

As fortes chuvas que atingiram 
o Rio Grande do Sul ao longo dessa 
semana deixaram, além de 75 mor-
tes confirmadas neste domingo (5), 
centenas de milhares de pessoas sem 
serviços básicos. Segundo a última 
atualização da Defesa Civil, um total 
de 839 mil imóveis estavam sem abas-
tecimento de água em todo o estado.

Esse número, equivalente a 27% 
dos imóveis atendidos pela empresa 
Corsan, já é menor do que o total de 
domicílios que chegaram a ficar desa-
bastecidos durante o fim de semana, 
segundo os boletins da Defesa Civil. 
Na noite de sábado, mais de um mi-
lhão de domicílios chegaram a ficar 
sem água.

Além disso, na manhã de sábado 
havia 421 mil imóveis sem energia 
elétrica. Segundo a distribuidora de 
energia RGE Sul, responsável por 264 
mil endereços que estão sem energia 
elétrica, 8,5% de seus clientes foram 
afetados. Já a CEEE Equatorial, que 
responde por 157 mil pontos sem 
energia elétrica, informou que 8,7% 
dos domicílios que atende foram afe-
tados.

De acordo com a Defesa Civil, 
332 municípios foram afetados pela 
enchente histórica, o que correspon-
de a mais da metade dos municípios 
gaúchos. São 707.190 pessoas afeta-
das pela tragédia.

As aulas foram suspensas nas 
2.338 escolas da rede estadual e qua-
se 200 mil alunos foram impactados. 
Um total de 250 escolas tiveram sua 
estrutura danificada pelas consequên-
cias da chuva. O governo estadual in-
formou que, na tarde deste domingo, 
divulgaria a orientação para o retorno 
às aulas para a rede estadual.

Em todo o estado, os temporais 
também provocaram danos e altera-
ções no tráfego nas rodovias estaduais 
gaúchas. Segundo a última atualiza-
ção, neste domingo, eram 113 trechos 
em 61 delas, com bloqueios totais e 
parciais, entre estradas e pontes. Sete 
rodovias com bloqueios foram libera-
das ao longo do sábado.

Na noite de sábado, o governo 
gaúcho informou que duas barragens 
estavam em situação de emergência, 
com risco iminente de romperem. 
Uma delas é a usina hidrelétrica 14 de 
Julho, entre os municípios de Coti-
porã e Bento Gonçalves, que teve um 
rompimento parcial na última sexta-
-feira (3). Além disso, a barragem de 
São Miguel, também em Bento Gon-
çalves, estava em situação semelhante.

Outras cinco barragens no estado 
estavam em nível de alerta, que ocor-
re quando “as anomalias representam 
risco à segurança da barragem, exigin-
do providências para manutenção das 
condições de segurança”.

As chuvas que devastaram cidades 
do Rio Grande do Sul também che-
garam a Santa Catarina e ao Paraná, 
causando outras três mortes.

A Defesa Civil gaúcha emitiu um 
alerta para a elevação do nível do rio 
Guaíba, afetado pelas fortes chuvas 
da última semana. A orientação é para 
quem mora em áreas mais baixas bus-
car abrigo em locais seguros. 

Rotina intensa de resgates
A chuva voltou a cair na Grande 

Porto Alegre e em municípios da re-
gião norte do estado durante a ma-
drugada deste domingo. Em Canoas, 
na região metropolitana, populares 
realizaram um cordão humano den-
tro da água para auxiliar as embarca-
ções que a todo momento chegavam 
com pessoas resgatadas das áreas 
inundadas.

Na noite de sábado, o governador 
Eduardo Leite (PSDB) afirmou que 
a região vai precisar de uma espécie 
de “Plano Marshall”, em referência 
ao plano dos Estados Unidos para 
reconstrução de países aliados após a 
Segunda Guerra Mundial.

Leite afirmou que a chegada de re-
forços será importante para as demais 
frentes de atuação, como o reconheci-

Ricardo Stuckert / PR

Imagens da inundação na capital gaúcha registradas durante sobrevoo do presidente Lula em Porto Alegre
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mento de corpos e a reconstrução de 
estadas. A prioridade neste momento, 
porém, é o resgate das vítimas.

“Tudo o que é possível empregar 
está sendo empregado. Vai chegar mais 
gente. Não porque não tenham chega-
do antes porque não quisessem, mas 
porque essa mobilização leva um tem-
po”, disse ao ser questionado sobre a 
ajuda do governo federal nesse esforço.

O presidente Lula (PT) voltou ao 
estado neste domingo (5) para acom-
panhar de perto a crise e afirmou que 
vai destravar obstáculos da burocracia 
para garantir o socorro ao Rio Gran-
de do Sul e prometeu ações de longo 
prazo, com a criação de um “plano de 
prevenção de acidente climático”.

O plano de prevenção, disse Lula, 
deverá ser desenvolvido ministra Ma-
rina Silva (Meio Ambiente).

Lula desembarcou na base aérea de 
Canoas (20 km de Porto Alegre) na 
manhã deste domingo acompanhado 
de uma comitiva de ministros e sobre-
voou municípios da região metropoli-
tana para ver o impacto das enchentes 
que já afetaram 332 municípios.

Acompanharam o presidente no 
sobrevoo o governador do estado, 
Eduardo Leite (PSDB), e os presi-
dentes da Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira (PP-AL), e do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG).

Aeroporto
O Aeroporto Internacional de 

Porto Alegre (Salgado Filho) perma-
nece fechado e com todas as opera-
ções suspensas até pelo menos a pró-

xima sexta-feira (10). A informação 
foi confirmada pela Associação Bra-
sileira das Empresas Aéreas (Abear).

As companhias aéreas Azul, Gol 
e Latam cancelaram os voos com 
origem e destino para Porto Alegre. 
Quem tinha passagens marcadas está 
sendo comunicado sobre regras mais 
flexíveis para remarcação, reembolso 
e cancelamento.

A Abear informou, também, que 
os aeroportos das cidades de Pas-
so Fundo, Caxias do Sul, Pelotas e 
Santo Ângelo ainda estão operan-
do, mas podem ser impactados pelas 
condições meteorológicas no estado, 
onde chove há vários dias. “A Abear 
se solidariza com a população do Rio 
Grande do Sul e, junto com as suas 
associadas, se mantém à disposição 
para contribuir com ações de logís-
tica para viabilizar o transporte de 
doações para o estado. Cada empresa 
disponibilizará em seus canais infor-
mações sobre suas iniciativas que con-
templam: flexibilidade nas regras de 
remarcação, reembolso e cancelamen-
to para passageiros com origem e/ou 
destino para o Rio Grande do Sul; 
transporte solidário de profissionais 
para o resgate das vítimas; coordena-
ção com entidades de assistência so-
cial para transporte de doações para a 
população atingida”.

Companhias
“A Azul informa que monitora, 

em tempo real, as fortes chuvas no 
Rio Grande do Sul e a condição ope-
racional do Aeroporto Internacional 

Salgado Filho. Por esse motivo, foi 
necessário o cancelamento de todos 
os pousos e decolagens no local até as 
23h59, de quinta-feira, dia 9 de maio.

Os clientes com voos agendados 
nesse período deverão ficar atentos às 
comunicações que serão disparadas 
via e-mail, SMS e WhatsApp, além de 
também estarem disponíveis via site e 
aplicativo.

Demais clientes, que optarem por 
alterar sua passagem voluntariamen-
te, poderão realizar a solicitação para 
até três dias após a data da viagem, de 
acordo com a disponibilidade. Ou, 
ainda, solicitar via canais oficiais de 
atendimento o cancelamento da pas-
sagem, deixando o valor em crédito 
na companhia.

A Azul se solidariza com todos os 
afetados pelas condições climáticas 
adversas em todo o Estado do Rio 
Grande do Sul e reitera que está con-
tribuindo com os esforços humanitá-
rios. Tão logo possa voltar a operar, 
irá colaborar com o transporte de ma-
teriais essenciais para a região”.

“A Gol continua acompanhan-
do de perto os desdobramentos da 
situação de calamidade pública na 
cidade de Porto Alegre e em todo 
o estado do Rio Grande do Sul. O 
aeroporto Salgado Filho segue fe-
chado, e, por isso, para preservar a 
segurança de seus clientes, cancela-
mos todos nossos voos com partida 
ou chegada à capital gaúcha até as 
23h30 da sexta-feira (10/05). Ten-
do a Segurança como prioridade, 
valor número 1 da Gol, seguiremos 

sem operações na localidade até sex-
ta-feira (10).

A companhia reforça que seguirá 
informando os seus clientes e a po-
pulação em geral - por meio dos seus 
canais de comunicação - sobre atuali-
zações da operação da companhia em 
todo o estado.

A Gol mantém o atendimento a 
todos os clientes afetados com as fa-
cilidades previstas e reforça que, em 
virtude desta situação, desde a quar-
ta-feira (01/05) até 31/05, os clien-
tes que desejarem remarcar seus voos 
chegando ou partindo dos aeroportos 
do Rio Grande do Sul – Porto Alegre, 
Caxias do Sul, Passo Fundo, Pelotas, 
Santo Ângelo e em Santa Catarina 
no aeroporto de Chapecó – poderão 
fazê-lo, com a possibilidade de deixar 
o valor da passagem em crédito com 
a companhia, sem a necessidade de 
pagamento da taxa de cancelamento; 
e isenção da taxa de remarcação para 
remarcações em voos da companhia. 
Havendo a necessidade de remarca-
ção ou cancelamento, entre em conta-
to com a nossa central de atendimen-
to no número 0300 115 2121”.

“A Latam Airlines Brasil informa 
que todos os seus voos de/para Por-
to Alegre deste sábado (4 de maio de 
2024) até as 23h59 de sexta-feira (10 
de maio) estão cancelados, com pos-
sibilidade de postergação, visto que 
o aeroporto local se encontra inope-
rante em função das fortes chuvas. A 
operação da companhia em Caxias do 
Sul e Passo Fundo (PFB) segue nor-
mal com a possibilidade de impactos 
em função das chuvas na região.

A Latam orienta que os seus passa-
geiros evitem se deslocar para o Aero-
porto Salgado Filho e que consultem 
com antecedência o status de seus 
voos de/para Caxias do Sul e Passo 
Fundo em https://www.latamairli-
nes.com/br/pt/flight-status.

A companhia reforça que está 
oferecendo flexibilidade comercial 
para quem tem voos até o próximo 
domingo, 12 de maio, de/para as lo-
calidades sem multa ou diferença ta-
rifária, e com possibilidade de reem-
bolso. A autogestão para alterações 
dessas flexibilidades pode ser reali-
zada diretamente na seção “Minhas 
Viagens” em latam.com. Se o cliente 
quiser solicitar o reembolso, é neces-
sário preencher o formulário de so-
licitação de reembolsos, informando 
o seu código de reserva e o número 
do ticket”.

Com informações de Rafael 
Cardoso (Agência Brasil)
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Obras do Hemocentro de 
Campos em ritmo acelerado

Maricá realiza segunda edição 
do Curta Itaocaia em 2024

CORREIO FLUMINENSE

Desenvolvimento turístico

Fundação Municipal de Saúde

Melhorias

A obra da nova sede do 
Hemocentro Regional de 
Campos (HRC) está em 
ritmo acelerado. Com um 
investimento estimado em 
R$ 14.258.367,01, as obras, 
sob a gerência da Funda-
ção Municipal de Saúde 
(FMS), estão previstas para 
serem concluídas ainda 
nesse ano, destacando-se 
como um marco impor-
tante na história da saúde 

em Campos. No primeiro 
piso, parte das obras já fo-
ram concluídas e outras 
estão avançadas. Entre as 
etapas finalizadas estão a 
colocação de revestimen-
tos, a confecção de calhas 
para receber o telhado, 
piso e revestimento, con-
trapiso em áreas designa-
das e o revestimento dos 
banheiros masculinos e 
femininos. 

A Prefeitura de Maricá, por 
meio da Secretaria de Pro-
moção e Projetos Especiais, 
organizou ontem (05/05) a 
segunda edição do ‘Curta 
Itaocaia’ de 2024, circui-
to rural da região de Itao-
caia Valey, em Itaipuaçu. O 
evento de entretenimento 
reuniu no mesmo lugar, na 
histórica Fazenda Itaocaia, 
restaurantes parceiros com 
comidas típicas, feira de ar-
tesanato e shows gratuitos 
de 14 cantores locais, que 

se apresentaram em 12 es-
tabelecimentos participan-
tes. Quem participou do 
circuito rural também pode 
acompanhar a exposição 
“Caminhos de Darwin” nas 
dependências da fazenda. 
Em 1832, o naturalista bri-
tânico Charles Darwin se 
hospedou no local quando 
pesquisou a fauna e flora da 
região para incluir no livro 
“A Origem das Espécies”, 
que projetou o cientista in-
ternacionalmente.

O Curta Itaocaia compõe 
a estratégia do Plano 
Municipal de Desenvolvi-
mento Turístico Susten-
tável, conhecido como 
Maricá 2030, criado em 
2018 pela Prefeitura de 
Maricá para oferecer um 
trabalho de estruturação 
turística, o que permi-
tiu a criação de novos 

roteiros e circuitos. Esse 
trabalho é desenvolvido 
por meio da Companhia 
de Desenvolvimento de 
Maricá (Codemar), em 
conjunto com a Secre-
taria de Turismo e a Se-
cretaria de Promoção e 
Projetos Especiais que 
elaborou o projeto Vem 
Viver Maricá.

Presidente da Funda-
ção Municipal de Saú-
de de Campos, Arthur 
Borges enfatizou a im-
portância estratégica 
do Novo Hemocentro 
para a região. “Esta obra 
representa um compro-
misso inabalável com 
a saúde e o bem-estar 
de nossa população. 

Estamos trabalhando 
incansavelmente para 
garantir que o Hemo-
centro Regional de 
Campos seja um centro 
de excelência em ser-
viços hematológicos e 
hemoterápicos, propor-
cionando cuidados de 
qualidade e salvando 
vidas”, comentou.

Aproximadamente 50% 
da área térrea já foi con-
cluída, enquanto 70% 
da área de drywall (ges-
so acartonado) está fi-
nalizada. Aspectos cru-
ciais, como a tubulação 
de gases medicinais e a 
parte elétrica, já atingi-
ram percentuais signifi-
cativos de conclusão. O 

Novo Hemocentro está 
sendo projetado para 
oferecer uma gama 
abrangente de serviços, 
incluindo áreas dedica-
das à doação e coleta 
de sangue, triagem clí-
nica, sala de controle 
de qualidade, transfu-
são pediátrica e muito 
mais. 

Divulgação
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Obras na sede do Hemocentro em estágio avançado

Evento de entretenimento reuniu restaurantes e atrações

Miracema ganha 
nova estação de 
tratamento de água

A Águas do Rio, em parceria 
com a Prefeitura de Miracema, 
fez a entrega da revitalização da 
Estação de Tratamento de Água 
do município do Norte Flumi-
nense, como parte da celebração 
dos 88 anos de emancipação. 
Dentre as melhorias na unida-
de, que abastece 25 mil pessoas, 
estão a substituição de todo o 
sistema de filtragem, moderni-
zação do laboratório de análises 
e maior segurança operacional. 

“Hoje, vendo o trabalho e os 
investimentos que estão sendo 
feitos, temos certeza que a fa-
mília Águas do Rio faz parte de 
Miracema. Nossa cidade recebe 
agora essa estação de tratamento 
de água maravilhosa que é ope-
rada pela empresa, mas que é um 
bem para nossa população”, dis-
se o prefeito Clóvis Tostes.

Com capacidade para tratar 
105 litros de água por segun-
do, a ETA Miracema é uma das 
maiores do interior e foi tam-
bém uma das primeiras a serem 
totalmente reestruturadas pela 
concessionária. A unidade hoje 
conta com geradores de energia 
e de cloro, equipamento mo-
derno que garante mais segu-
rança operacional.

“Hoje reafirmamos aqui 
nosso compromisso com Mi-
racema e com a qualidade de 
vida da população. Desde que 
iniciamos nosso trabalho no 
município, investimos para 
recuperar e modernizar o siste-
ma de abastecimento e forne-
cer uma água segura. Essa es-
tação totalmente revitalizada 
é uma das ações de melhoria 
que realizamos. Saímos de 75 

litros por segundo para 105, 
o que representa mais água 
tratada. Isso é importante, 
pois em caso de intercorrên-
cias, conseguimos recuperar 
mais rapidamente o sistema 
de distribuição, trazendo me-
nos transtornos para os mira-
cemenses. O nosso trabalho 
continua para que cada vez 
mais pessoas tenham acesso 
ao saneamento e com ele mais 
saúde e bem-estar”, pontuou o 
diretor executivo da concessio-
nária, José Carlos Almeida.

Saneamento básico
Desde que assumiu a ope-

ração, em novembro de 2021, 
a Águas do Rio já investiu mais 
de 3 milhões na cidade, com 
manutenção e substituição de 
redes de distribuição, recupe-

Revitalização foi uma parceria da prefeitura 
com a Águas do Rio, pelos 88 anos da cidade

ARTPhoto Studio

Reabertura do espaço teve representantes da concessionária e da prefeitura

Estado cria 168 mil 
vagas em 12 meses

serviço aéreo da Polícia 
Civil chega à Região sul

O Rio de Janeiro se 
mantém em segundo lu-
gar no ranking nacional 
de empregos nos últimos 
12 meses (abril/23 a mar-
ço/24), com um saldo de 
168.097 vagas criadas no 
período. O estado tam-
bém apresentou significa-
tivo resultado no mês de 
março, com a criação de 
24.466 postos de trabalho 
com carteira assinada, re-
presentando um aumento 
de 34,3% em relação ao 
mesmo mês do ano pas-
sado, quando foram ge-
rados 18.221 postos de 
trabalho. Os dados são 
do Novo Cadastro Geral 
de Empregados e Desem-
pregados (Caged), divul-
gados pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego.

“Gerar trabalho e ren-
da para os fluminenses é 
prioridade desde o primei-
ro dia de minha gestão. 
Estabelecemos um am-
biente de negócios propí-
cio à atração de novos in-
vestimentos, estimulamos 
o empreendedorismo, 
criamos políticas públicas 
para o desenvolvimento 
das vocações regionais, e 
captamos, continuamen-
te, oportunidades de tra-
balho para a população 
em todas as regiões do 
estado. O resultado desses 
esforços está refletido nos 
dados do Novo Caged”, 
comentou o governador 
Cláudio Castro.

A análise, realizada 
pela Secretaria de Traba-
lho e Renda do Estado, 
identificou que, em março 

deste ano, os cinco setores 
de atividade econômica 
avaliados apresentaram 
saldo positivo de empre-
gos, com destaque para 
Serviços (16.020), Cons-
trução (3.101) e Comér-
cio (2.748). Entre os mu-
nicípios que mais criaram 
postos de trabalho, o Rio 
de Janeiro é o que teve 
melhor saldo, com 11.251 
novos empregos for-
mais, seguido por Niterói 
(1.673), Duque de Caxias 
(1.522), Macaé (1.222) e 
Nova Iguaçu (974). Além 
disso, o estado destaca-se 
pelo salário médio de ad-
missão de R$ 2.117,63, o 
segundo maior de todo o 
Brasil.

As mulheres ocuparam 
46% das vagas, enquanto 
os homens ficaram com 
54% do total de novos 
empregos criados em mar-
ço. Por idade, o maior sal-
do de vagas ficou entre as 
pessoas de 18 a 24 anos e, 
por escolaridade, a maio-
ria dos postos de trabalho 
foi ocupada por quem ti-
nha o Ensino Médio com-
pleto.

“Esse resultado do Ca-
ged comprova a efetivi-
dade das ações que temos 
desenvolvido em prol da 
população fluminense, 
como a captação de vagas 
junto a empresas em todo 
o estado, a promoção de 
grandes feiras de empre-
go, e parcerias para a ca-
pacitação e qualificação 
dos nossos trabalhadores”, 
ressaltou o secretário Ar-
thur Monteiro.

O Governo do Rio de Janei-
ro enviou uma equipe com 10 
agentes do Serviço Aeropolicial 
da Coordenadoria de Recursos 
Especiais (Saer/Core), da Secre-
taria de Estado de Polícia Civil, 
para o Rio Grande do Sul, com 
o objetivo de auxiliar as ações de 
busca e resgate por vítimas das 
chuvas que atingem a região. Os 
policiais chegaram na tarde des-
te domingo (05/05), a bordo 
do helicóptero AW169 da insti-
tuição. A aeronave bimotor, que 
opera por instrumentos inclusi-
ve à noite, tem capacidade para 
transportar oito passageiros e 
dois pilotos.

Entre as especialidades da 
equipe estão o resgate em ca-
tástrofes naturais e salvamen-
to em altura e locais de difícil 
acesso. O apoio à operação no 
Sul do país foi oferecido pelo 
governador Cláudio Castro ao 
governador do Rio Grande Sul, 
Eduardo Leite. 

De acordo com o secretário 
de Polícia Civil, delegado Mar-
cus Amim, está previsto, ainda, 
o envio de uma equipe multi-

disciplinar da perícia técnico-
-científica para ajudar no serviço 
de identificação. A inovação das 
técnicas de atuação resultaram 
na criação do protocolo DVI da 
instituição, que na tradução livre 
significa Identificação de Vítimas 
de Desastres.

-  Nossos peritos já estão à 
disposição e devem partir rumo 
à missão em breve. Os primeiros 
a chegarem foram os policiais do 
Saer/Core com a nossa aeronave 
05 e equipamentos para reforçar 
os trabalhos nas áreas atingidas 
pelas chuvas – disse o secretário.

Mais de 50 resgates
O Corpo de Bombeiros 

Militar do Estado do Rio de 
Janeiro (CBMERJ) já resgatou 
mais de 50 pessoas, com vida, 
no Rio Grande do Sul. Uma 
força-tarefa da corporação está 
apoiando, desde a madrugada 
de sexta-feira (03/05), as ações 
de busca e salvamento de víti-
mas dos temporais que atingem 
a Região Sul do país, provocan-
do alagamentos, deslizamentos 
e mais de 50 mortes. 

Divulgação

Governo enviou equipe com 10 agentes do Serviço Aeropolicial 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

ração de reservatórios, auto-
matização do sistema e aquisi-
ção de bombas para a captação 
de água bruta.

Miracema foi escolhida pela 
Águas do Rio para ser a cidade 
modelo em saneamento básico, 
do interior do estado. Para isso 
os investimentos vêm sendo 
feitos visando atender 99% da 
população com água tratada e 
para que seja iniciada a coleta 
e o tratamento de milhares de 
litros de esgoto in natura, que 
hoje são despejados diretamen-
te na natureza.

“Os avanços não param por 
aqui! Este ano estamos com um 
grande desafio que é a recupera-
ção do sistema de esgotamento 
sanitário para iniciar a operação 
da estação de tratamento de esgo-
to. Queremos entregar este servi-
ço para a população e com isso, 
coletar e tratar mais de 4 milhões 
de litros de esgoto que são despe-
jados diariamente nos córregos e 
rios. É respeito ao meio ambien-
te e ao cidadão. Continuaremos 
presentes e firmes no nosso pro-
pósito para Miracema prosperar”, 
concluiu José Carlos.

Outras ações
As ações feitas pela compa-

nhia vão além dos serviços de 
água e esgoto. Iniciativas do 
setor de Responsabilidade So-
cial têm desenvolvido projetos 
e programas socioambientais 
com foco na aproximação e de-
senvolvimento da população.

Atualmente em torno de 
1.200 famílias estão inscritas 
na Tarifa Social; mais de dois 
mil estudantes da rede públi-
ca tiveram acesso ao projeto 
de educação ambiental ‘Saúde 
Nota 10’ e milhares famílias 
miracemenses foram beneficia-
das com doações de cestas bási-
cas, colchonetes e produtos de 
higiene, por meio do programa 
de voluntariado, chamado ‘Flu-
xo do Bem’. Além de diversas 
ações de atendimento itineran-
te, com negociação de débitos e 
condições especiais oferecidas 
aos clientes.
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O primeiro show sem 
Anderson Leonardo

Melhorias no fornecimento 
e economia de água do Rio

Na madrugada da última 
sexta (3), o grupo Molejo 
realizou seu primeiro show 
após a morte de Ander-
son Leonardo, que morreu 
em meio a um tratamen-
to contra um câncer na 
região inguinal em 26 de 
abril. Os registros do show 
foram feitos no Instagram 
da banda.
O músico morreu aos 51 
anos em decorrência de 
um câncer. Ele estava inter-
nado no Hospital Unimed, 
na Barra da Tijuca, Zona 
Oeste do Rio de Janeiro.
Anderson Leonardo havia 
descoberto um câncer in-
guinal em outubro de 2022 
e após três meses anun-
ciou que estava curado. En-
tretanto, em maio de 2023, 

ele recebeu novo diagnós-
tico da doença, desta vez 
nos testículos, e estava em 
fase de tratamento.
O músico foi internado em 
setembro para tratar uma 
embolia pulmonar. Ele 
chegou a ir para o CTI, mas 
teve alta após 11 dias.
Anderson foi ao hospital 
com “fortes dores” no fim 
de fevereiro. Ele se sentiu 
mal após um show. O ar-
tista passou por um trata-
mento alternativo e fez um 
bloqueio de plexo nervoso 
gástrico para tratar as do-
res crônicas.
O artista estava na UTI des-
de o dia 22 de abril devido 
ao câncer. Em estado gra-
víssimo, ele precisou rece-
ber doações de sangue.

Gerir melhor a água no sis-
tema de abastecimento 
para levá-la a locais com 
problemas históricos de 
desabastecimento. Esse é 
o objetivo do Programa de 
Regularização do Abaste-
cimento da Águas do Rio, 
que vai implantar 266 vál-
vulas inteligentes em pon-
tos estratégicos de sua ex-
tensa rede de fornecimento 
de água. Os equipamentos 
vão separar as tubulações 
em trechos menores, além 
de monitorar e ajustar au-
tomaticamente o fluxo de 
água de acordo com a de-
manda específica de cada 
região. A tecnologia é iné-
dita na concessão, e o cro-
nograma de obras vai até 
novembro deste ano.
Com a instalação das vál-
vulas, será possível dire-
cionar a água de maneira 
homogênea para toda a 
população da Região Me-
tropolitana, além de reduzir 
vazamentos causados pela 
alta pressão nas tubulações. 
Atualmente, a perda men-
sal estimada pela conces-
sionária é de 19 bilhões de 
litros de água somente na 
sua área de atuação. Esse 
volume colossal poderia 
abastecer cerca de 4 mi-
lhões de pessoas, o equiva-
lente, em média, a um mi-
lhão de residências.
Assim como um diafragma 
de uma câmera, que abre 
e fecha de acordo com a 
luz, as válvulas também se 
ajustam automaticamente 
conforme a demanda de 
água da região e também 

consegue identificar pa-
drões. Além de reduzir os 
vazamentos por conta da 
alta pressão, os equipamen-
tos ajustam o fluxo da água 
em casos onde a pressão 
está baixa e causando desa-
bastecimentos.
Toda essa tecnologia per-
mitirá um controle e moni-
toramento automático dos 
equipamentos, 24 horas 
por dia, a partir do Centro 
de Operações Integradas 
da Águas do Rio, que fica na 
sede da concessionária, na 
Praça Mauá.
O primeiro serviço será a ins-
talação de uma válvula em 
uma tubulação de grande 
porte que passa pela Rua 
Aripua, em Ricardo de Al-
buquerque, como parte do 
Programa de Regularização 
do Abastecimento, que tem 
uma série de ações voltadas 
para reduzir o desperdício 
de água tratada no sistema.
Desde que entrou em ope-
ração, a concessionária in-
vestiu R$ 2,7 bilhões em me-
lhorias, e grande parte desse 
valor foi usada na implanta-
ção de tecnologia de ponta, 
como o uso de um satélite 
que acha vazamentos sub-
terrâneos de água tratada, 
o uso de geofone, a setoriza-
ção de sistemas, entre outras 
iniciativas. Paralelamente, 
também são desenvolvidas 
ações de fiscalização de liga-
ções clandestinas, deixando 
que 3 bilhões de litros de 
água venham a ser desper-
diçados por mês e passando 
a abastecer cerca de 600 mil 
pessoas.

Reprodução

Águas do Rio

Molejo faz primeiro show após morte de Anderson

 Tubulações vão evitar desperdício de água

Bilhete eletrônico Jaé 
atrasa mais uma vez

Passageiros seguem sem informações 
sobre o novo cartão da Prefeitura do Rio

O Consórcio Bilhete Di-
gital deixou de cumprir mais 
uma etapa do processo de im-
plementação do novo sistema 
de bilhetagem eletrônica do 
transporte público municipal 
da cidade do Rio. Segundo o 
contrato de licitação assinado 
em dezembro de 2022, o novo 
cartão de transporte deveria 
estar em pleno funcionamen-
to desde 19 de abril em todos 
os meios de transporte sob a 
gestão da Prefeitura. Mas a 
realidade é bem diferente: 
apesar da instalação dos va-
lidadores, o cartão Jaé ainda 
não é aceito na maior parte 
das linhas de vans e ônibus 
municipais, além do servi-
ço complementar conhecido 
como “cabritinho”, as Kombis 
que circulam em áreas de difí-
cil acesso.

Pelo cronograma acorda-
do em contrato e anunciado 
pela Prefeitura, este mês teria 
início a fase de transição entre 
o novo sistema do Consórcio 
Bilhete Digital e o antigo, 
mantido pela Riocard Mais. 
Na prática, de acordo com 
a expectativa da Prefeitura, 
os passageiros que utilizam 
transportes municipais passa-
riam a substituir no dia a dia 
o cartão Riocard Mais pelo 
Jaé. Este processo foi estipu-
lado no edital de concorrên-
cia para ser concluído em três 
meses, com término previsto 
para 19 de julho, quando só 
o Jaé será aceito no sistema de 
“cabritinhos”, vans e ônibus 
municipais, VLT e BRT.

O novo atraso no funcio-
namento do Jaé traz ainda 
mais incertezas em relação 
ao futuro da bilhetagem di-
gital no Rio. A implantação 
do novo sistema já havia sido 
adiado duas vezes. Foi anun-
ciado primeiro para novem-
bro de 2023, e depois para 
fevereiro de 2024 ano. Como 
o processo de implementação 
não evoluiu, ficou valendo a 
data contratual de 19 de abril 

para a operação plena do Jaé 
e início da desmobilização da 
Riocard. Mais uma vez o pra-
zo, entretanto, o cronograma 
divulgado pela Prefeitura do 
Rio — inclusive pelo prefeito 
Eduardo Paes e a secretária de 
Transportes, Maína Celidô-
nio — não foi cumprido pela 
empresa vencedora da licita-
ção, que tem alegado dificul-
dades técnicas.

Poucos conhecem  
o Jaé

Além do descumprimen-
to contratual, o Consórcio 
Bilhete Digital vem sendo 
alvo de reclamações por falta 
de informações à população. 
Passageiros ainda demons-
tram desconhecimento sobre 
o cartão Jaé e surpresa quanto 
à saída iminente da Riocard 
Mais do Município do Rio. 
O início da fase de transição 
entre os dois sistemas, que co-
meçou há dez dias, ainda não 
foi comentado publicamente 
nem pelo consórcio nem pela 
Prefeitura.

Para agravar a situação, é 
comum passageiros encon-
trarem validadores desliga-

dos no sistema de transporte 
público. Os equipamentos 
estão instalados, mas ainda 
não funcionam, principal-
mente nos ônibus. Sem a 
operação plena do sistema, 
não é possível utilizar o be-
nefício social do Bilhete 
Único Carioca, que prevê o 
uso de até três transportes 
municipais pagando apenas 
uma tarifa no valor de R$ 
4,30. Ou seja, o prejuízo do 
passageiro é também em di-
nheiro.

Sem gratuidade
A situação não é melhor 

para quem é beneficiado 
pela gratuidade. Até ago-
ra, passageiros portadores 
de deficiências e estudantes 
municipais vêm recorrendo 
ao cartão Riocard Mais para 
não ficar a pé. Embora a li-
citação tenha determinado o 
cadastro e a emissão do car-
tão Jaé, o Consórcio Bilhete 
Digital pouco avançou na 
concessão do benefício, que é 
assegurado em lei, mesmo 15 
meses depois da assinatura do 
contrato de concessão com a 
Prefeitura do Rio.

Pouca adesão
Em meio às dificuldades 

técnicas e à falta de comuni-
cação, o Jaé pouco tem con-
tribuído para a mobilidade 
da população. Mesmo tendo 
iniciado a sua operação em 
19 de julho do ano passado 
no sistema BRT, o novo car-
tão ainda movimenta menos 
de 1% dos passageiros que 
utilizam os corredores ex-
clusivos do BRT, cabendo à 
Riocard Mais o atendimento 
dos demais usuários. Após 
281 dias de funcionamen-
to, o Jaé tem registrado, em 
média, 1.700 transações por 
dia, o que equivale à receita 
de R$ 7.300, já desconta-
da a taxa de operação. Na 
prática, pouco mais de 800 
pessoas têm utilizado dia-
riamente o novo sistema de 
bilhetagem do Consórcio 
Bilhete Digital.

Procurada pelo Correio da 
Manhã, a Riocard Mais pre-
feriu não se manifestar sobre 
o atraso no cronograma de 
implantação do Jaé, pois não 
participou do processo de li-
citação promovido pela Pre-
feitura do Rio.

Marcelo Piu/Prefeitura do Rio 

Operadora pouco tem contribuído para a mobilidade da população

o ‘efeito Madonna’ na capital
Estimativa que show tenha gerado R$ 300 milhões para a economia

A apresentação de pro-
porções gigantescas da can-
tora Madonna neste sábado 
(4) aumentou o turismo na 
capital, com possibilidade de 
os turistas se estenderem a 
cidades próximas do interior 
e reflexo em vários setores 
da economia. Toda a cadeia 
produtiva está a postos com 
atividades relacionadas a 
transportes, meios de hospe-
dagem, bares e restaurantes, 
além dos atrativos turísticos 
e setor de entretenimento. O 
Governo, por meio da Secre-
taria de Estado de Turismo e 
a TurisRio, celebra a boa fase 
garantida pelo show com es-
timativa de impacto de R$ 
300 milhões na economia da 
capital fluminense.

Nos últimos dias, o Rio de 
Janeiro se tornou o destino 
brasileiro mais procurado por 
viajantes globais na platafor-
ma Booking, de 3 a 5 de maio. 
A cidade também é o segun-
do destino das Américas mais 
buscado por viajantes de todo 
o mundo no período do show, 
atrás apenas de Nova York. A 
rede hoteleira de Copacabana 
e Leme atingiu 96% de ocupa-
ção para este fim de semana, 

segundo a última atualização 
do HotéisRio, sindicato dos 
meios de hospedagem da ca-
pital fluminense. A média de 
ocupação em toda a cidade fi-
cou em torno de 85%.

“Os números retratam a 
importância deste show para 
toda a cadeia produtiva do 
turismo com impactos na 
economia do nosso estado, 
além da exposição da imagem 
do Rio de Janeiro em todo o 
mundo, que é incalculável”, 
disse o governador Cláudio 
Castro.

A região de Copacabana 

e Leme lidera a taxa de ocu-
pação de quartos de hotéis, 
seguida de Ipanema e Leblon 
(82,4%), Centro (77%), Bar-
ra/Recreio (73%) e Flamen-
go/Botafogo (70%). A enti-
dade afirma que os números 
podem ser ainda maiores.  

Para o secretário de Turis-
mo, Gustavo Tutuca, os nú-
meros refletem o sucesso da 
cadeia produtiva do segmento 
que engloba diversas segmen-
tações do fluxo turístico.

“Nosso estande instagra-
mável #tônoRio, no Posto 4 
da Praia de Copacabana, ficou 

com atendentes bilín-
gues para informações 
turísticas e apoio de 
policiais do BPtur”, 
comentou Tutuca.

Segurança
O governo inten-

sificou a segurança em 
Copacabana para o 
show. O planejamen-
to foi acompanhado 
pelas autoridades no 
Centro Integrado de 
Comando e Control, 
quanto no seu braço 
móvel, estrategica-

mente posicionado na 
Praça do Lido, a poucos metros 
do palco principal, equipado 
com um caminhão de comando 
em operação com 30 câmeras 
vinculadas a um avançado sis-
tema de reconhecimento facial 
e drones que sobrevoam a orla.

Em 18 pontos estratégicos 
de revista, foram instalados pór-
ticos com câmeras de reconhe-
cimento facial que monitoram 
os presentes, com capacidade de 
confrontar instantaneamente as 
imagens captadas com uma base 
de dados pré-existente, garan-
tindo uma verificação eficaz e 
rápida na multidão.

Rafael Campos

Segurança foi um dos pontos mais reforçados para o show
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Alunos de Magé colaboram 
com orçamento participativo
Ação educativa acontece durante todo mês de maio nas escolas

Em sua quarta edição, o Or-
çamento Participativo, projeto 
pioneiro do governo atual, a 
população de Magé tem ajuda-
do a prefeitura a definir o que 
será feito nos distritos e na ci-
dade no novo ano. E não está 
sendo diferente em 2024.

A quarta edição do orçamen-
to participativo nas escolas ao 
longo de todo o mês de maio, 
como ação educativa para os ci-
dadãos do amanhã. As escolas 
municipais Doutor Francisco 
Rondinelli e Parque Boneville já 
receberam o projeto na última 
semana. A ação abordou com 
alunos do 5º ao 9º ano.

O subsecretário de Plane-
jamento e Orçamento, Bruno 
Rocha, falou sobre a iniciati-
va. “É um projeto muito im-
portante que a prefeitura vem 
trazendo para as escolas, cons-
cientizando os alunos sobre 
o cuidado com o orçamento 
quanto aqui no poder execu-
tivo nos gastos públicos”, disse 
Bruno Rocha.

Foram distribuídas notas em 
papel, que foram o orçamento 

da turma. Em seguida, aconte-
ceu uma votação sobre tudo que 
a escola necessita, com o intuito 
de ensinar os alunos como fun-
ciona uma votação para o bem 
da maioria, entender como fun-
ciona a organização e divisão da 

verba pública com a ajuda da po-
pulação, além de que a partir da 
troca de ideias e opiniões com 
os colegas, puderam aprender 
a respeitar os pensamentos dos 
outros amigos.

“Falamos também sobre a 

importância de participarem 
da votação do orçamento da 
nossa cidade, que mesmo sen-
do curto é importante que eles 
participem para que saibam o 
que é prioridade para cada um”, 
finalizou o subsecretário.

Divulgação

Quarta edição do orçamento participativo vem acontecendo nas escolas de Magé

Café literário em Japeri
Os alunos do CIEP 401, 

em Japeri, participaram do 
Café Literário, onde pude-
ram desfrutar de uma expe-
riência imersiva de incentivo 
à leitura. Foram apresentadas 
histórias produzidas pelos 
próprios estudantes, inspi-
radas nas autoras Maria da 
Conceição Evaristo de Brito, 
renomada linguista e escritora 
afro-brasileira, e Ruth Macha-
do Lousada Rocha, conhecida 
escritora brasileira de livros 
infantis. 

O objetivo da atividade, 
que aconteceu na última sex-

ta-feira (3), foi estimular a 
leitura, pesquisa,  criativida-
de, o pensamento crítico, o 
conhecimento da escrita e o 
desenvolvimento da comuni-
cação. Além disso,  promover 
o debate, a coletividade e a 
formação de opinião, a partir 
das apresentações e proble-
matizações das diversas obras 
das autoras, por meio das ati-
vidades realizadas ao longo do 
primeiro bimestre.

Segundo Marcele Apareci-
da, gestora da escola, essa ati-
vidade gera um rico momento 
de partilha intelectual que 

marca a vida dos estudantes.
“Os alunos foram mui-

to participativos, tanto no 
primeiro segmento quanto 
no segundo. Certamente, 
o Café Literário contribui 
para o desenvolvimento da 
leitura e escrita, além de po-
tencializar a capacidade de 
expressão oral dos alunos”, 
afirmou a gestora.

Marcele também expressou 
sua gratidão pela atividade.

“Agradeço a toda equipe 
do CIEP 401, pelo compro-
metimento, que resultou em 
mais um ano de sucesso”

duque de Caxias ganha nova 
unidade básica de saúde

A Prefeitura de Duque de 
Caxias, através da Secretaria 
Municipal de Saúde, inau-
gurou, na última terça-feira 
(30/04), mais uma Unida-
de Básica de Saúde (UBS) 
no município. A UBS Enir 
Angela Biciati Moreira está 
localizada no bairro Santo 
Antônio, em Xerém, e vai be-
neficiar moradores das loca-
lidades do entorno, além de 
melhorar o acesso à atenção 
médica primária no quarto 
distrito.

A cerimônia contou 
com a presença do prefeito 
Wilson Reis; da secretária 
de Saúde, Célia Serrano; 
autoridades municipais, es-

taduais e federais, além de 
familiares da homenagea-
da, Sra. Enir Angela Biciati 
Moreira.

“Estamos muito felizes 
em trazer para o Santo An-
tônio uma unidade de saúde 
totalmente equipada e com 
uma equipe de profissionais 
capacitados para oferecer o 
melhor serviço aos morado-
res. O bairro também ganhou 
uma nova escola municipal, 
instalada ao lado da UBS, 
reforçando o nosso compro-
misso de oferecer saúde e 
educação de qualidade para 
todos”, destacou o prefeito 
Wilson Reis.

A unidade conta com 

consultórios de clínica mé-
dica, pediatria, odontologia, 
ginecologia, além de oferecer 
os serviços de sala de coleta, 
sala de curativo, sala de va-
cina, entre outras dependên-
cias para atendimento dos 
moradores e bem-estar dos 
profissionais de saúde que 
trabalharão no local.

A inauguração da UBS 
no bairro Santo Antônio faz 
parte do programa de melho-
rias implementado pela Pre-
feitura de Duque de Caxias 
na área de saúde, em parceria 
com o governo estadual, e 
que já entregou novos postos 
de atendimento médico nos 
quatro distritos.

Divulgação

Nova UBS do bairro Santo Antônio faz parte do programa de melhorias da prefeitura

A Prefeitura de Nilópo-
lis, por meio da Secretaria 
Municipal de Desenvolvi-
mento Social (SEMDES), 
reuniu representantes de 
diversos órgãos ligados a 
ações preventivas e de com-
bate ao abuso e à explora-
ção sexual contra crianças 
e adolescentes na última 
quinta-feira ( 2/5), para or-
ganizar um grande ato a ser 
promovido na sexta-feira 
(17/5), véspera do Dia Na-
cional dedicado ao tema.

A mobilização preten-
de reunir alunos de escolas 
municipais, conselheiros 
tutelares, representantes 
do Segurança Presente, 
da Secretaria de Saúde, 
da SEMDES, da Polícia 
Civil e da Ordem Pública. 
O evento se chama ‘Ouvir 
a Criança é Proteger a In-
fância’ e será realizado no 
Calçadão da Mirandela, 
das 9h às 12h. O objetivo 
é mostrar à população que 
os órgãos que integram a 
rede de atendimento es-
tão de portas abertas para 
atender a quem necessitar.

A secretária de Educa-
ção e vice-prefeita, profes-
sora Flávia, elogiou a ini-
ciativa e disse que o número 
de casos suspeitos na rede 
municipal é pequeno, e a 
SEMED está aberta a cola-
borar. As professoras Kátia 
Carneiro e Gilcéa Souza re-
presentaram a pasta na re-
união. Assistente Social do 
Segurança Presente, Moni-
ca Dias disse que atua de 
forma preventiva, mas a po-
pulação não sabe que pode 
procurar ajuda no posto do 
Segurança Presente.

Além das duas secre-
tarias e da delegacia local, 
a reunião contou com re-
presentantes do Conselho 
Tutelar, da OAB Niló-
polis – representada no 
Conselho Municipal da 
Criança e do Adolescente 
(CMDCA) pelo advoga-
do Tupirany Damasceno; 
da Ordem Pública, do Se-
gurança Presente, e Ricar-
do Jardim, da Secretaria 
de Cultura.

Proteção de 
crianças e 
adolescentes 
em Nilópolis

CORREIO DA BAIXADA

Projeto amplia atendimento 
nos postos de saúde de Meriti

Belford Roxo lança programa 
de Inteligência Artificial ‘BEL’

20 mil acessos

Escola inaugurada

Unidades

Começou no último sá-
bado (4), o projeto “Saú-
de para Todos”, em São 
João de Meriti. Inédito na 
cidade, consiste na aber-
tura de alguns postos de 
saúde aos sábados para 
atender a população, das 
8h às 13h. No primeiro 
dia de funcionamento, 
cerca de 500 atendi-

mentos foram realiza-
dos. Entre eles: médico 
clínico, atendimento de 
enfermagem e hiperdia, 
preventivo e imunização 
com todas as vacinas 
do calendário pediátri-
co, do adolescente e do 
adulto. Não é necessário 
marcar a consulta para 
ser atendido. 

A Prefeitura de Belford 
Roxo, através da Secre-
taria Municipal de Ges-
tão e Inovação em Ser-
viços Públicos, lançou 
oficialmente na última 
sexta-feira (03-05), o 
programa de Inteligên-
cia Artificial BEL, que irá 
oferecer de forma sim-
ples e rápida, uma série 
de serviços da adminis-
tração municipal para os 
servidores e contribuin-
tes, como por exemplo: 
emissão de certidões, 
alvarás, guia de IPTU, 
acordos, contracheques 
e declaração de renda. 

O evento aconteceu no 
Teatro da Cidade, no 
bairro Piam. O progra-
ma também responde-
rá dúvidas que não ne-
cessariamente podem 
estar relacionadas com 
os serviços da prefeitu-
ra, como por exemplo: 
‘como tirar uma carteira 
de habilitação?’, na qual 
o a BEL irá direcionar ao 
site do Detran; ou ‘mi-
nha vizinha está sendo 
agredida’, a BEL irá in-
formar todos os núme-
ros de socorro para que 
a pessoa possa prestar 
ajuda.

Na cerimônia, o secretá-
rio municipal de Gestão e 
Inovação em Serviços Pú-
blicos, Matheus Carneiro, 
apresentou dados do pe-
ríodo de teste da BEL des-
de setembro de 2023, com 
mais de 20 mil acessos. Os 
itens mais solicitados à BEL 

foram: certidão, IPTU e ex-
trato de dívida. “A BEL é 
simplesmente uma funcio-
nária virtual que trabalha 
24 horas para o povo. Dan-
do todas as informações 
necessárias para que possa 
resolver os problemas dos 
cidadãos”, frisou.

Ainda em Meriti, a prefei-
tura inaugurou a Escola 
Municipal Professor Milton 
Machado, o antigo Colé-
gio Fluminense de Éden, 
que foi municipalizado. É a 
terceira grande escola pri-
vada que entra para a rede 
pública de ensino da cida-
de. Toda a parte elétrica e 
hidráulica foram refeitas, 

novos telhados foram co-
locados e também foram 
realizadas adaptações para 
acessibilidade. O evento 
contou com a presença do 
prefeito Dr. João, secretá-
rios, vereadores, do deputa-
do federal Bebeto, da famí-
lia do homenageado e do 
deputado estadual Valdecy 
da Saúde.

As unidades que estive-
ram abertas no último 
sábado, 4 de maio, per-
tencem à Estratégia de 
Saúde da Família, são 
elas: USF Vila União, USF 
Parque Alian e USF Jacy 
Alves dos Santos Jr. (Vila 
São José), *USF Salvador 
José de Lima (Gato Pre-
to), *USF Everaldo de Al-

meida Freire (Coelhão), 
*USF Maria da Glória 
Costa (Guarani), *USF 
Venda Velha (Parque 
Novo Rio) e *USF Almir 
Gonçalves Silva (Parque 
José Bonifácio). As que 
estão marcadas com * 
também disponibiliza-
ram atendimento de 
odontologia.

Divulgação

Rafael Barreto/PMBR

São João de Meriti idealizou o projeto ‘’Saúde para todos’’

Secretário Matheus Carneiro explicou como funciona a Bel

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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O Ministério Público do Es-
tado do Rio de Janeiro (MPRJ), 
por meio da Força-Tarefa criada 
para atuar no processo de de-
sinstitucionalização de pacientes 
psiquiátricos e adultos com defi-
ciência (FT-DESINST/MPRJ) 
expediu, nesta sexta-feira (03), 
uma Recomendação ao Municí-
pio de Petrópolis para que mante-
nha em sistema informatizado de 
saúde os prontuários médicos dos 
pacientes egressos do Hospital 
Psiquiátrico Santa Mônica, para 
que haja continuidade do cuidado 
e no processo de reintegração so-
cial daquelas pessoas. As ativida-
des da unidade foram encerradas 
em fevereiro deste ano. No entan-
to, segundo o MPRJ, foi consta-
tado que os prontuários médicos 
desses indivíduos permaneceram 
na instituição.

Na Recomendação expedi-
da nominalmente ao prefeito de 
Petrópolis Rubens Bomtempo, 
ao Secretário de Saúde do Mu-
nicípio, Marcus Curvello, e ao 
Coordenador de Saúde Mental 
Petrópolis, Oswaldo Alberto 
Filho, a FT-DESINST/MPRJ 
destaca que a importância desses 
documentos é inquestionável, 
pois contêm informações cru-
ciais para o acompanhamento 
e a continuidade do tratamento 

daquelas pessoas, agora sob os 
cuidados da rede de atenção psi-
cossocial do Município.

Desta forma, recomenda, en-
tre outras medidas, que seja provi-
denciada a subsequente disponi-
bilização à Coordenação de Saúde 
Mental dos prontuários médicos 
devidamente digitalizados dos pa-
cientes psiquiátricos anteriormen-
te internados no Hospital Santa 
Mônica, e agora inseridos na rede 
de atenção psicossocial, garantin-
do-se o sigilo necessário, no prazo 
de cinco dias.

Também foram recomenda-
das outras medidas, a serem cum-
pridas no prazo de 30 dias. “Para 

assegurar uma abordagem inte-
gral e eficaz no cuidado e acom-
panhamento dos usuários, ressal-
tando-se a relevância de sistemas 
de informação em saúde moder-
nos e integrados, como a RNDS 
e o e-SUS APS, para o sucesso 
da desinstitucionalização e para 
a melhoria contínua do cuidado 
em saúde mental, alinhando-se 
às necessidades de uma gestão de 
saúde mais eficiente e centrada 
no indivíduo”, afirma o Ministé-
rio Público.

Procurada, não obtivemos 
resposta da Prefeitura de Petró-
polis sobre as questões apresenta-
das pelo MPRJ.

Fechamento
Em fevereiro deste ano, após 

ações da Força-Tarefa para De-
sinstitucionalização de Pacientes 
Psiquiátricos do Ministério Pú-
blico do Estado do Rio de Janeiro 
(FT-DESINST/MPRJ),   as ati-
vidades do Hospital Psiquiátrico 
Santa Mônica, em Petrópolis, 
foram encerradas.  Uma série de 
análises técnicas constataram, ao 
longo de anos, que a instituição 
não respeitava os direitos das pes-
soas internadas, além de não ofe-
recer os serviços de saúde mental 
necessários. Todos os pacientes 
remanescentes, que não tiveram 
êxito na reinserção familiar, fo-
ram encaminhados para residên-
cias terapêuticas (SRT). 

A situação de descuido no 
HP Santa Mônica chegou a tal 
ponto que o GAECO/MPRJ 
instaurou, em janeiro deste ano, 
uma investigação para apurar a 
morte de pelo menos 15 pacien-
tes do hospital em 2023, além de 
outras ocorridas imediatamente 
após a transferência de interna-
dos. O Procedimento Investi-
gatório Criminal teve por base 
informações obtidas em vistoria 
realizada pelo Grupo de Apoio 
Técnico Especializado (GATE/
MPRJ), em diligência conduzida 
pela FT-DESINT/MPRJ.

MPrJ cobra da Prefeitura de Petrópolis 
prontuários do antigo Santa Mônica
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Estudo aponta que trecho 
da NSS é propenso a erosão
Em 2017, uma cratera se abriu na BR-040 afetando moradias

Por Gabriel rattes

Um laudo pericial entregue 
à Justiça Federal em setembro 
de 2023, e somente divulgado 
agora, aponta que trecho da BR-
040, em Petrópolis, é propenso a 
erosão hídrica. O local faz parte 
do trecho das obras da Nova Su-
bida da Serra (NSS), que estão 
paralisadas desde o ano de 2016. 
Já em 2017, uma enorme crate-
ra abriu sobre o túnel da NSS, 
afetando a vida de moradores 
da Comunidade do Contorno. 
Apesar de não haver evidências 
que associem a abertura da cra-
tera com o túnel, o laudo pericial 
afirma que a construção, realiza-
da pela Companhia de Conces-
são Rodoviária de Juiz de Fora 
Rio (CONCER), modificou o 
regime hídrico do local. Outra 
conclusão do laudo é de que de-
veriam ter sido realizadas mais 
investigações ainda na fase de 
projeto do túnel. Neste último 
mês voltou a ser debatido a re-
tomada das obras por meio de 
uma otimização contratual com 
a Concer.

Um contrato celebrado entre 
a Agência Nacional de Transpor-
tes Terrestres (ANTT) e a Con-
cer previa a implantação da Nova 
Subida da Serra de Petrópolis 
(NSS), incluindo a construção 
de um túnel de, aproximadamen-
te, 5 km de extensão, entre os km 
77 e 89 da rodovia BR-040. O 
projeto deveria ter conclusão até 
2011 e a execução das obras esta-
va prevista para os anos de 2013 e 
2014. Segundo a perícia, em ju-
lho de 2016 houve a paralisação 
total das obras e em novembro 
de 2016 a interrupção do moni-
toramento. Já em novembro de 
2017 houve um evento geoló-
gico, denominado subsidência, 
cuja ocorrência hipoteticamente 
foi associada à construção do tú-
nel da NSS devido ao posiciona-
mento geográfico, além do fato 
das obras estarem paralisadas, 
não monitoradas, do fato do tú-
nel estar inundado e por ter sido 
ouvido um “estrondo” partindo 
do desemboque dois dias antes 
do acidente.

O evento da subsidência 
ocorreu na parte baixa da 
Comunidade do Contorno, 
gerando uma cratera com, 
aproximadamente, 30 me-
tros de diâmetro e 15 metros 
de profundidade. O acidente 
afetou a vida de cerca de 92 
(noventa e duas) famílias lo-
cais e o tráfego local na oca-
sião. A cratera formada foi, 
então, obturada e aterrada 
com o fim dos reparos 11 dias 
após o acontecido.

Laudo pericial
Realizado pelo Ministério 

Público Federal em conjunto 
com a Prefeitura de Petrópo-
lis, o laudo entregue à Justiça 
aponta que a região apresenta 
condições favoráveis a erosões 
hídricas (internas) com pos-
sibilidade de quedas de blo-
cos delimitados. No entanto, 
não há evidências que permi-
tam criar uma relação entre 
a construção do túnel com a 
abertura da cratera. “Porém, 
o fato de o túnel encontrar-se 
sem atividades e não finaliza-
do, não afasta o risco de novos 
acidentes no entorno, tendo 
em vista o contínuo túnel, 
atravessando maciços com 
material suscetível a erosão 
interna”, diz o documento.

A perícia ainda enfatiza a 

necessidade de que medidas se-
jam tomadas para o reinício das 
obras. “Pelo exposto urge que 
sejam tomadas medidas de me-
lhoria da segurança, não só das 
escavações do túnel - bombea-
mento de água visando o fim da 
inundação deste, mapeamento 
de paredes e teto visando iden-
tificar zonas em possa vir a ser 
necessário melhorar, reformar 
ou implantar reforço, além de 
regularização das diversas dre-
nagens naturais e de águas ser-
vidas que estão canalizadas sem 
que se tenha qualquer controle 
ou manutenção na comunidade 
do Contorno”.

O estudo também afirmou 
que deveria ter sido realizado 
um número maior de investi-
gações. “Em especial nas zo-
nas críticas identificadas ainda 
na fase de projeto conceitual, 
deveria ter sido realizado, de 
maneira a permitir um deta-
lhamento desses locais. Have-
ria a necessidade de realização 
de sondagens rotativas, coleta 
de amostras, realização de en-
saio de campo e laboratoriais, 
por exemplo, que permitissem 
uma melhor caracterização do 
maciço rochoso nessas zonas, 
incluindo seus parâmetros 
geomecânicos e a definição de 
tratamentos mais adequados a 
cada classe geomecânica”.

O que diz a Concer
Em resposta, a atual con-

cessionária da rodovia disse 
que os relatórios e esclare-
cimentos técnicos relativos 
à subsidência e ao túnel da 
Nova Subida da Serra estão 
apresentados nos autos da 
ação civil pública que trata do 
assunto. “Nenhum deles esta-
belece vínculo entre a ocor-
rência de novembro de 2017 
na Comunidade do Contorno 
e as obras do túnel da NSS. As 
condições do túnel são boas, 
conforme relatado nas inspe-
ções regulares e atestadas por 
monitoramento”.

A Concer ainda afirma que 
esta pronta para reiniciar as 
obras em até 45 dias após a oti-
mização e reequilíbrio do con-
trato de concessão, podendo 
concluí-las em até 33 meses. “A 
Companhia reúne todas as con-
dições que atendem ao interesse 
público na conclusão antecipa-
da da NSS, o que inclui o Túnel 
de 4,6 quilômetros de extensão 
com as melhores práticas de 
engenharia e requisitos de se-
gurança. A Companhia possui 
projeto executivo revisado, atua-
lizado e certificado, licenças am-
bientais vigentes e outros fatores 
que permitem uma rápida so-
lução para o término das obras 
paralisadas”.

Agência Brasil/ 2017

Visão da subsidência, cratera na Nova Subida da Serra
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Projeto Bingen-Quitandinha
é submetido à ANTT

Flipetrópolis coloca a 
cidade no roteiro nacional

Bomtempo tem alta hospitalar

O projeto da ligação Bin-
gen-Quitandinha, em 
Petrópolis, foi refeito 
atendendo a exigências 
feitas pela Concer, a con-
cessionária que adminis-
tra a BR-040, no trecho 
entre Rio e Juiz de Fora, 
por onde as obras de in-
terligação entre as áreas 
vão ser executadas. E a 
Secretaria Estadual de 
Transportes, que tomou a 
iniciativa de realizar a co-
nexão entre os bairros, já 
entregou uma nova ver-
são à Agência Nacional 
de Transportes Terrestres 
(ANTT), a quem cabe a fis-

calização da gestão das 
rodovias no país, com os 
ajustes pedidos. O pro-
jeto original, de R$ 3,5 
milhões, que chegou a 
ser licitado, foi suspenso. 
Com as adaptações, o in-
vestimento previsto é de 
R$ 16 milhões, já garanti-
dos pelo governo do Es-
tado. O novo projeto está 
sendo acompanhado 
pelo movimento empre-
sarial Petrópolis 2030 que 
defende uma pauta de 
obras e programas gover-
namentais importantes 
para o desenvolvimento 
econômico da cidade.

O Festival Literário Inter-
nacional de Petrópolis 
(Flipetrópolis) colocou a 
cidade no roteiro da lite-
ratura nacional. Em seus 
cinco dias conseguiu 
atrair um público enor-
me de todas as idades e 
cumpriu com excelência 
o objetivo de refletir so-
bre a temática proposta: 
“Arte, Literatura, Liber-
dade e Educação”. Pro-
moveu encontro com 
grandes autores, muitos 
que revelaram ter uma 
relação íntima com Pe-
trópolis. A ‘Cidade das 
Letras’, como é reconhe-
cida pelo presidente da 
Academia Petropolitana 
de Letras, Leandro Gar-
cia, e um dos curadores 
do evento, revelou ser 
um refúgio e inspiração 

para a escrita e produ-
ção de grandes obras 
literárias em diferentes. 
Além da contribuição 
para a arte e cultura da 
cidade, o evento im-
pulsionou a economia, 
como apontou o Sindi-
cato de Hospedagem e 
Alimentação de Petró-
polis (SindTurismo), que 
registrou aumento na 
procura por restauran-
tes e hotelaria. 
A primeira edição do 
Festival de Literatura de 
Petrópolis foi viabiliza-
da pela parceria com a 
Prefeitura de Petrópo-
lis, o patrocínio do Gru-
po Águas do Brasil e o 
apoio cultural do Itaú e 
da GE Aerospace, via Lei 
Rouanet do Ministério 
da Cultura.  

O prefeito de Petrópolis 
Rubens Bomtempo teve 
alta hospitalar na última 
sexta-feira (3). Ele foi inter-
nado no Hospital Unimed 
para tratar de uma trom-
bose. Nas redes sociais di-
vulgou um vídeo dizendo 
que segue o tratamento 
em casa, assim como os 
trabalhos estão sendo 
acompanhados remota-
mente. “Vou seguir daqui 

o tratamento iniciado no 
hospital. Deixo minha eter-
na gratidão ao carinho de 
cada amigo e cada amiga 
que dedicou seu tempo 
para mandar uma mensa-
gem de carinho, cada ora-
ção e boas energias pelo 
meu restabelecimento. 
Tenham certeza que isso 
aqueceu meu coração e foi 
fundamental para a rápida 
recuperação”, disse.

Divulgação/Petrópolis 2030

Bléia Campos

Ligação Bingen-Quitandinha em Petrópolis

Aílton Krenak, Afonso Borges e Miriam Leitão 

POR LUANA MOTTA
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Antecipando-se à reco-
mendação do Ministério 
da Saúde, a Secretaria 
Municipal de Saúde de 
Teresópolis vacina a po-
pulação acima de seis 
meses de idade contra 
a gripe. Até então, ape-
nas os grupos prioritários 
eram imunizados pelo 
Sistema Único de Saúde 

(SUS). A campanha se-
gue até o dia 31 de maio, 
nas unidades de saúde 
do município. O objetivo 
é aumentar a cobertura 
vacinal e garantir a saúde 
da população nos meses 
de outono e inverno, evi-
tando surtos e reduzindo 
possíveis complicações 
causadas pela gripe.

A Secretaria Municipal de 
Saúde divulgou o resultado 
do exame microbiológico 
da qualidade da água, re-
alizado em 13 fontes da ci-
dade. Pelas amostras cole-
tadas e analisadas 3 fontes 
estão impróprias.

A Secretaria de Agricul-
tura, vai continuar com 
a obra da Galeria da rua 
Peru, em parceria com a 
secretária de Serviços Pú-
blicos, DER, a concessio-
nária Águas da Imperatriz 
e comunidade local.

A Secretaria de obras e 
serviços públicos infor-
mou que vai continuar 
mantendo as coletas de li-
xeiras viciadas nos bairros 
do Rosário, Ilha do Caxan-
gá, Granja Guarani, Santa 
Cecília e na UPA.

Como a água pode sofrer 
variações de potabilidade, 
devido a alterações climá-
ticas e do ambiente do 
entorno onde as fontes se 
localizam, os usuários são 
orientados a sempre ferver 
ou filtrar e clorar a água.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Imunizante foi liberado para grupos não prioritários

Prefeitura amplia vacinação 
contra a gripe para população

CORREIO SERRANO

Maio Laranja I

Capacitação I

Comemoração ao dia do Trabalhador

Capacitação II

Maio Laranja II

ESPORTE

Em comemoração 
ao Dia do Trabalha-
dor, Três Rios pro-
moveu uma festa 
com show, roda de 
capoeira, Camerata 
de Violões, apre-
sentação da Banda 
1º de Maio. As ativi-
dades começaram 
com a realização 
da 73ª do Campeona-
to Estadual do Circuito de Ciclismo. Com seis catego-
rias disputadas, o evento movimentou a avenida e reu-
niu o público para prestigiar os atletas. O resultado final 
vale para o ranking estadual e nacional da modalidade. 

Em comemoração ao dia 
Nacional de Combate à 
Exploração Infantil, que 
acontece no dia 18 de 
maio, a Prefeitura de Pa-
raíba do Sul está promo-
vendo o “Maio Laranja”, 
uma série de ações nas 
escolas, com palestras e 
rodas de conversa.

A Secretaria de Meio Am-
biente e Desenvolvimento 
Urbano Sustentável de Fri-
burgo participou da capa-
citação “Vem sapear”, or-
ganizada pela Secretaria de 
Estado do Ambiente e Sus-
tentabilidade na sede do 
Parque Natural Municipal 
Montanhas de Teresópolis.

Ainda durante a manhã, 
através da Secretaria de 
Cultura, foi realizado no 
campo do Cruzeirinho, 
o amistoso “Futebol dos 
Amigos”, que reuniu 
funcionários da Prefei-
tura de Três Rios e do 
Saaetri (Serviço Autôno-

mo de Água e Esgoto de 
Três Rios). Já no período 
da tarde, com progra-
mação cultural, os mu-
nícipes puderam assistir 
apresentações de dança, 
roda de capoeira, a tradi-
cional Banda 1º de Maio 
e a Camerata de Violões.

Foram realizadas apresen-
tações sobre observação 
da biodiversidade em uni-
dades de conservação, com 
foco na herpetofauna e 
aves. Ação capacitou os téc-
nicos da pasta para imple-
mentar os conhecimentos 
adquiridos nas unidades de 
conservação municipais.

As atividades tem com 
objetivo conscientizar 
sobre a importância de 
manter a segurança das 
crianças e adolescentes, 
garantindo seu desen-
volvimento de forma se-
gura, protegida e livre do 
abuso e da exploração 
sexual.

Divulgação/Ascom Três Rios

Avenida Condessa do Rio Novo

Campus IFRJ impulsiona 
educação e economia 

em Teresópolis
Estrutura visa atender gratuitamente cerca de 1.500 alunos

Por Vinicius Barros*

O evento de lançamento 
da implementação do campus 
do Instituto Federal do Rio de 
Janeiro ( IFRJ) em Teresópolis 
ocorreu nesta quinta-feira, 2 de 
maio, contando com a presença 
do prefeito Vinicius Claussen 
e da reitoria do instituto. Esta 
iniciativa, resultado de esforços 
conjuntos, visa atender gratui-
tamente cerca de 1.500 alunos, 
oferecendo cursos profissiona-
lizantes, técnicos, graduação e 
pós-graduação.

Inicialmente, o campus 
funcionará em sede provi-
sória, no Colégio Estadual 
Lions Club, no Meudon. A 
construção da sede definitiva 
está prevista para iniciar no 
segundo semestre deste ano e 
ser concluída em um ano. A 
expectativa é que o vestibu-
lar seja realizado no segundo 
semestre de 2025, com início 
das aulas em 2026.

O projeto inclui a criação 
de 100 novos campi em todo o 
país, com investimento total de 
R$ 3,9 bilhões. Em Teresópolis, 
o campus será construído em 
área da antiga Sudamtex, com 
infraestrutura contemplando 
biblioteca, restaurante estudan-
til, quadras poliesportivas e sa-
las de aula.

Durante o evento, o prefei-
to Vinicius Claussen destacou 
os desafios enfrentados para 
trazer o campus do IFRJ para 
Teresópolis, enfatizando a im-
portância de compreender a 
demanda da sociedade por uma 
oferta educacional mais ampla 
e de garantir a disponibilida-
de de espaço adequado para a 
instalação do campus. Claus-
sen expressou sua gratidão ao 
governo federal, ao presidente 
Lula, ao ministro da Educação 
Camilo Santana, ao secretário 
de Relações Institucionais, An-
dré Ceciliano, e ao governador 

Cláudio Castro, reconhecendo 
o esforço conjunto de diferen-
tes instâncias governamentais 
na concretização desse em-
preendimento.

Além disso, Claussen enfa-
tizou o impacto positivo que o 
IFRJ terá no desenvolvimento 
educacional e econômico lo-
cal, ao democratizar o acesso ao 
ensino superior, formar mão de 
obra qualificada e atrair investi-
mentos para o município.

O reitor Rafael Almada 
expressou sua satisfação com 
a inauguração do Instituto 
Federal do Rio de Janeiro 
(IFRJ) em Teresópolis, des-
tacando sua importância para 
a cidade. O reitor informou 
que o projeto do campus do 
IFRJ em Teresópolis faz par-
te do Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC) do 
governo federal e expressou a 
expectativa pela liberação dos 
recursos do PAC.

O vereador Diego Barbo-
sa expressou sua satisfação em 
relação ao evento e ao projeto 
do IFRJ Teresópolis, destacan-
do sua importância para a ci-
dade. “É uma felicidade muito 

grande neste momento. Hoje 
presenciamos o lançamento do 
IFRJ em Teresópolis. É gratifi-
cante para aqueles que vivem 
em nossa cidade ver a opor-
tunidade de formação sendo 
oferecida aqui. Antes, muitos 
dos nossos jovens formados 
precisavam buscar emprego 
fora daqui, deixando a cidade. 
Este é um marco histórico para 
o ensino público, demonstran-
do a valorização do governo 
federal. Teresópolis volta ao 
mapa do governo federal com 
investimentos significativos na 
educação, cerca de 25 a 30 mi-
lhões de reais para a construção 
do polo da IFRJ. Isso vai mudar 
a história da nossa juventude. 
Em breve, teremos uma audiên-
cia pública para discutir com os 
segmentos produtivos, os con-
selhos municipais e os órgãos 
ligados à educação quais cursos 
devemos oferecer. Temos um 
levantamento feito pela Secre-
taria de Ciência e Tecnologia 
sobre os eixos do município, 
mas queremos ampliar esse de-
bate com a sociedade civil orga-
nizada para fazer escolhas mais 
efetivas”, disse.

Ampliação do IFRJ
Segundo o plano do gover-

no federal, serão estabelecidos 
100 novos campi em todos 
os 27 estados brasileiros, pro-
porcionando a criação de 140 
mil novas vagas, a maioria em 
cursos técnicos integrados ao 
ensino médio. O investimento 
previsto do Governo Federal 
é de R$ 3,9 bilhões em obras, 
através do Novo PAC. Destes 
recursos, R$ 2,5 bilhões serão 
destinados à criação de novos 
campi, enquanto R$ 1,4 bilhão 
será direcionado à consolidação 
de unidades já existentes, com a 
construção de refeitórios, giná-
sios, bibliotecas, salas de aula 
e aquisição de equipamentos. 
O Instituto Federal de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia está 
presente em 15 municípios do 
estado do Rio de Janeiro, ofere-
cendo uma variedade de cursos 
gratuitos para todas as idades, 
incluindo Formação Inicial e 
Continuada, Cursos Técnicos 
de Nível Médio, Graduação 
Superior de Tecnologia, Pós-
-Graduação e Extensão.

*Estagiário

Bruno Nepomuceno/Ascom PMT

Prefeito Vinicius Claussen, Ana Maria (diretora do Colegio Lions Club) e Rafael Almada

Por Isabella rodrigues*

Na manhã de quinta-fei-
ra, 2 de maio, a Prefeitura de 
Nova Friburgo, por meio da 
Secretaria Municipal de Edu-
cação, realizou uma impor-
tante reunião no auditório do 
Complexo Educacional Nossa 
Senhora das Graças. O even-
to contou com a presença do 
prefeito Johnny Maycon, da 
secretária de Educação, Ca-
roline Klein, da subsecretária 
de Ensino e Aprendizagem da 
Secretaria de Educação, Cín-
tia Damazio, coordenadores 
do Núcleo Central da Secre-
taria de Educação e profissio-
nais da área da Educação.

Durante a reunião, foram 
abordados diversos assuntos de 
relevância para a gestão escolar, 
incluindo os setores de Recursos 
Humanos, Dados, Estatísticas 

e Matrícula, Conselho Esco-
lar, Infraestrutura e Recursos 
PDDE. Além disso, foram com-
partilhadas orientações e infor-
mações gerais sobre a rede mu-

nicipal de Educação, 
bem como prestação 
de contas sobre as 
ações realizadas pela 
prefeitura.

O objetivo do en-
contro foi atualizar e 
alinhar informações 
sobre a gestão das 
unidades escolares 
da rede municipal 
de Educação. E pro-
porcionou a troca de 
informações valio-
sas entre os gestores 

educacionais, promovendo me-
lhorias significativas na qualida-
de da Educação municipal.

*Estagiaria

SMe promove reunião para alinhar gestão 
das escolas Municipais em nova Friburgo

Divulgação/Ascom Nova Friburgo

Foram abordados diversos assuntos de relevância para a gestão escolar

A Câmara Municipal apro-
vou o Projeto de Lei, de autoria 
da Vereadora Maiara Felício, 
que dispõe sobre a divulgação 
de informativos de conscienti-
zação dos direitos das gestantes 
ou puérperas nos espaços de 
saúde de Nova Friburgo. De 
acordo com a proposta, a divul-
gação, de caráter informativo, 
será feita através de material 

gráfico, como fixação de carta-
zes informativos, banners.

Os materiais gráficos devem 
conter dizeres sobre todo e qual-
quer direito das mulheres grávi-
das e puérperas, em tamanho e 
local de ampla visibilidade, com 
expressa referência as mulheres 
grávidas e puérperas. Os objetos 
serão distribuídos por toda uni-
dade para garantir sua visibilidade 

na totalidade dos respectivos am-
bientes. Segundo o Projeto, fica 
garantida a ampla divulgação dos 
direitos das gestantes e puérperas 
nos espaços de saúde no território 
contra a violência obstétrica.

Esse programa de Cons-
cientização deverá oferecer 
atendimento multidisciplinar 
e interdisciplinar, através dos 
profissionais da rede, a todas as 

gestantes ou puérperas atendi-
das pelos equipamentos muni-
cipais cadastrados na Secretaria 
de Saúde em âmbito municipal 
que apresentem quaisquer dú-
vidas referentes as informações 
contidas no informativo. A 
implementação, coordenação e 
acompanhamento do progra-
ma ficará a cargo do órgão com-
petente do Executivo.

Projeto de lei: espaços de saúde 
devem divulgar direitos de gestantes

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Angra 2 inicia transferência 
de elementos combustíveis
Trabalhos já iniciaram e não afetam o funcionamento da usina 

A Eletronuclear deu início 
à segunda campanha de trans-
ferência de elementos combus-
tíveis utilizados pelas usinas 
Angra 1 e 2 para a Unidade de 
Armazenamento Complemen-
tar a Seco de Combustível Irra-
diado (UAS), localizada dentro 
da Central Nuclear Almirante 
Álvaro Alberto (CNAAA).

Na primeira fase, que teve 
início no dia 26 de abril e está 
prevista para terminar no dia 
30 de setembro, serão transfe-
ridos apenas os elementos de 
Angra 2. A movimentação dos 
combustíveis de Angra 1 para a 
UAS acontecerá em 2025 e em 
2026, na segunda fase, quando 
será concluída a atual campa-
nha.

Os trabalhos não afetam 
o funcionamento da unidade, 
que segue operando com capa-
cidade máxima e conectada ao 
Sistema Interligado Nacional 
(SIN).

É válido destacar que as 
atividades realizadas durante 
a campanha de transferência 
estão estritamente alinhadas 
aos mais altos padrões de se-
gurança, visando garantir a 
integridade de todos os en-
volvidos na operação, bem 
como da população local e do 
meio-ambiente.

“Com essa ação, os combus-
tíveis usados serão transferidos 
para os cascos de armazena-
mento, construídos em aço e 
concreto, abrindo espaço nas 
piscinas para receber novos ele-
mentos usados e, assim, garan-
tir a continuidade operacional 
das usinas. Assim, a empresa 
vai aumentar a vida útil das suas 
piscinas. De Angra 1 em 20 
anos e de Angra 2 em mais 10 
anos”, explica Júlio César dos 

Santos, coordenador da segun-
da campanha da UAS.

A Eletronuclear ressalta que 
os combustíveis usados não são 
considerados rejeitos radioati-
vos, pois ainda contêm grande 
potencial energético, que pode 
ser reaproveitado no futuro. 
Países como Rússia, França e 
Japão já reciclam esse material.

Sobre a UAS

Inicialmente, os elementos 
combustíveis utilizados são 
colocados dentro de piscinas 
especiais, que possuem um sis-
tema de resfriamento. Essas pis-
cinas estão localizadas dentro 
dos prédios de segurança das 
usinas e estão cercadas de todos 
os requisitos de segurança exi-
gidos internacionalmente.

Na sequência, após passa-
rem pelo processo de resfria-
mento, eles são transferidos 
para a Unidade de Armazena-
mento Complementar a Seco 
de Combustível Irradiado 

(UAS), localizada fora do edi-
fício das usinas, mas dentro do 
sítio da CNAAA, que abriga 
os canisters que recebem os 
elementos após a retirada das 
piscinas.

O tipo de armazenamento 
utilizado na UAS é similar ao 
implantado em cerca de 70 sí-
tios americanos, sem qualquer 
registro de vazamento de mate-
rial radioativo. O projeto deste 
sistema garante a segurança em 
casos de terremotos, tornados 
e inundações, entre outros aci-
dentes postulados.

Sobre a transferência

A operação consiste na 
transferência de elementos 
combustíveis provenientes das 
paradas de reabastecimento 
das usinas, visando abrir espaço 
para que as piscinas de armaze-
namento possam receber novas 
quantidades.

Durante a primeira semana, 
todas as atividades acontecem 

dentro do Edifício do Reator 
UJA (Área Controlada). É a 
fase do carregamento de ele-
mento combustível no cânister, 
um subcasco que fica armaze-
nado dentro de um casco, de-
nominado de Hi-Storm.

Depois de receber o ele-
mento combustível, será feita a 
solda da tampa do cânister, dre-
nagem da água e secagem inter-
na. Nesse momento, o subcasco 
está dentro do Hi-Trac, que é 
um casco temporário. Somente 
depois, esse subcasco é inserido 
dentro do Hi-Storm e, por fim, 
será armazenado na UAS.

A unidade de armaze-
namento foi projetada para 
comportar 72 Hi-Storms, 
com capacidade para receber 
combustíveis usados até 2045. 
Durante a primeira campanha, 
foram transferidos 15 módu-
los. Após a conclusão da segun-
da campanha das duas usinas, 
haverá mais 33, totalizando 48 
Hi-Storms armazenados.

Divulgação/Eletronuclear

Retirada dos elementos combustíveis da piscina de resfriamento durante transferência

Visita no Parque Tecnológico do Mar
Representantes do Sebrae 

RJ visitaram, na quinta-feira, 
dia 02, o Parque Tecnológico 
do Mar, na Jacuecanga, para 
conhecerem as instalações do 
espaço junto ao corpo técnico 
da unidade e representantes do 
Conselho Municipal de Desen-
volvimento Econômico.

O encontro contou com a 
presença do Presidente Regio-

nal do Sebrae-RJ e Presidente 
da FACERJ, Robson Carnei-
ro; do assessor especial do Se-
brae-RJ, Renato Regazzi; do 
Vice-Presidente do sistema 
Fecomércio RJ e Presidente do 
Sicomércio Costa Verde, Es-
siomar Gomes; do Secretário 
de Planejamento e Parcerias 
da Prefeitura de Angra, André 
Pimenta; do superintendente 

do parque, Rodrigo Camões; e 
do coordenador de Projetos da 
CERTI, Marcus Dias.

Durante a visita, os convi-
dados tiveram a oportunida-
de de percorrer todas as salas 
do recém-inaugurado espaço, 
conhecendo de perto suas ins-
talações e recursos, como a 
máquina de corte a laser e as 
impressoras 3D. 

Temas como o fomento da 
cultura empreendedora e o for-
talecimento do ecossistema de 
inovação local foram discuti-
dos com destaque no encontro. 
A intenção do debate foi mos-
trar a importância de parcerias 
estratégicas para impulsionar o 
desenvolvimento da economia 
do mar de toda a região da Cos-
ta Verde.

Restaurante do Povo em BM tem 
apresentação de Quinteto de Jazz

O Restaurante do Povo 
Irmã Ruth, que vai completar 
um mês de reinauguração neste 
domingo, dia 05, e já ultrapas-
sou a marca de 30 mil refeições 
servidas, recebeu na noite de 
sexta-feira (03) a primeira de 
uma série de apresentações mu-
sicais que serão realizadas du-
rante o jantar (que é oferecido 
entre 18h e 20h). O concerto 
ficou por conta do Quinteto 
de Jazz do Projeto Música nas 
Escolas.

O secretário de Assistência 
Social e Direitos Humanos de 
Barra Mansa, Fanuel Fernando, 
enfatizou que as apresentações 
são uma forma de levar respeito 
e atenção para a população, tor-
nando a experiência do jantar 
ainda mais agradável.

- Está sendo muito gratifi-
cante acompanhar tudo que o 
restaurante tem gerado em Bar-
ra Mansa. Nós encontramos 
nas apresentações musicais uma 
forma de levar afeto e carinho 
para a população durante o 
momento da refeição. O restau-

rante vem contribuindo para a 
mudança da realidade de vida 
de muitas pessoas, diminuindo 
a insegurança alimentar e nu-
tricional da população. Tudo 
isso faz parte de um sonho e é 
resultado de muita dedicação e 
do trabalho que o prefeito Ro-
drigo Drable e nossa secretaria 
tem se esforçado para entregar 
– afirmou Fanuel.

O maestro do Música nas 

Escolas, Renilton Vilela, enfa-
tizou que a equipe do projeto 
se sente honrada em estar pro-
porcionando esse momento 
de bem-estar às pessoas. “A 
gente entende que a música é 
para todos, é algo que não tem 
distinção e não escolhe. Nós 
estamos fazendo a nossa parte 
aqui, aproximando ainda mais 
nosso trabalho da população. 
São músicas variadas, clássicas, 

com opções para todos os gos-
tos”, contou.

Com um imenso público 
nas últimas semanas, o Res-
taurante do Povo Irmã Ruth 
funciona de segunda a sexta-
-feira na Avenida Domingos 
Mariano, no Centro. As apre-
sentações musicais acontecerão 
sempre às sextas-feiras (exceto 
feriados) e vão envolver diver-
sos grupos do projeto.

Chico de Assis/PMBM

Quinteto de Jazz do Projeto Música nas Escolas faz apresentação em Barra Mansa

CORREIO DO VALE

Anderson Brasil assume 
Secretaria de Governo 

PT lança pré-candidatura 
de Luiz Sérgio em Angra

Partido faz análise de conjuntura

Nomes ainda serão referendados

Furlani dá boas-vindas a Anderson

Grande desafio pela frente

A histórica Fazenda da 

Posse foi o local escolhi-

do pelo prefeito Rodrigo 

Drable anunciar o novo 

secretário de Governo, 

Anderson Brasil. Ele ficará 
no lugar de Luiz Furlani, 

que voltou à Câmara Mu-

nicipal e é pré-candidato 

à prefeitura, pelo PL, com 

apoio de Drable e dos ca-

ciques do partido.  “O An-

derson é um servidor com 

uma experiência exten-

sa, que teve vivência em 

várias secretarias e tem 

uma capacidade de arti-

culação e harmonização 

que só as pessoas com 

sabedoria têm. Ele é uma 

escolha para a Secretaria 

de Governo em um mo-

mento em que nós temos 

o maior conjunto de obras 

da história na cidade”, dis-

se Drable.

O lançamento da pré-can-

didatura de Luiz Sérgio à 

prefeitura de Angra dos 

Reis teve as presenças da 

presidente nacional do PT, 

Gleisi Hoffmann, do de-

putado federal Lindber-

gh Farias, entre outras 

lideranças. “Angra é uma 

cidade importantíssima 

para o PT do Rio. Temos 

um histórico de muitas 

realizações em gestões no 

município e por muitos 

anos fomos a referência 

para outras gestões petis-

tas. Nesta eleição, nossa 

missão é reconquistar o 

protagonismo político na 

cidade”, disse presidente 

do PT Angra, Alexandre 

Klippel.

A presidente Nacional do 

PT, a deputada estadual 

Marina do MST, também 

participou do encontro, 

realizado, sábado (04), no  

Clube Comercial, no Cen-

tro da cidade. Represen-

tantes de todas as cidades 

da região foram ao evento 

e fizeram ainda uma aná-

lise da conjuntura política, 

estratégia eleitoral para 

outubro. Pré-candidatos 

a vereadores foram apre-

sentados e lançados para 

a disputa.

Os nomes dos pré-candi-

datos serão referendados 

nas convenções dos par-

tidos, entre junho e julho, 

como prevê o calendário 

do TSE. Definidas as can-

didaturas, as agremiações 

têm até 15 de agosto para 

registrar os nomes na 

Justiça Eleitoral. Os pe-

didos de registro devem 

ser apresentados aos juí-

zos eleitorais (zonas elei-

torais), a responsável por 

receber e processar os 

registros dos postulantes.

Furlani participou da so-

lenidade e fez questão de 

dar boas-vindas ao novo 

secretário: “Eu tenho que 

destacar toda a capacida-

de técnica e conhecimen-

to da máquina pública 

que o Anderson possui. 

Ele sabe da necessidade 

da relação harmoniosa no 

governo, sobretudo em 

momentos turbulentos. 

Precisamos dessa sereni-

dade”, disse Furlani. 

Irmão do ex-prefeito de 

Barra Mansa, Roosevelt 

Brasil, que morreu em 

meados de 2021, vítima 

de uma parada cardior-

respiratória, Anderson 

aproveitou para falar do 

comando da pasta: “Eu 

sei que a responsabilida-

de é grande, mas eu não 

acredito em achar solu-

ções sozinho. Somos uma 

grande equipe e eu agra-

deço o respeito de vocês 

por mim. Vou procurar 

me empenhar ao máximo 

para entregar o melhor.  

Sou grato aos que sem-

pre confiaram e, com toda 
atenção e respeito, vou 

iniciar essa nova missão”, 

afirmou Anderson Brasil.

Felipe Vieira/PMBM

Redes Sociais

Drable e Anderson na Fazenda da Posse, em Barra Mansa

Gleise discursa durante encontro do PT na Costa Verde

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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CORREIO VALE PARAÍBA

Vivo do Park Sul contrata 
consultor(a) de negócios

Porto Real contrata mediador 
escolar para estágio

Oportunidades no Grupo Trigo

Vagas no Inovare Gourmet

Estaleiro

Hamburgueria

Estaleiro II

Hamburgueria II

A operadora Vivo, que fica 
no Shopping Park Sul em 

Volta Redonda, está com 
oportunidade de empre-

go para consultor(a) de 
negócios. Para a vaga é ne-

cessário ter ensino médio 
completo e vivência com 
atendimento ao cliente 
é um diferencial. O salá-

rio é fixo, de R$1.600,00 
com direito a comissão, 

tem plano odontológico, 
vale transporte e convê-

nio Sesc. Para quem tem 
interesse, basta enviar o 

currículo atualizado com 
assunto “CN Shopping 

Park Sul” para o e-mail 

desenvolvimento2@cro-

nologias.com.br. Para dú-

vidas, é possível entrar em 
contato com o número 
(24)99903-0406.

A prefeitura de Porto Real 

está contratando media-

dores escolares para es-

tágio. Entre os requisitos 
para a vaga, é ser estu-

dante do nível médio, a 
partir do 2º ano; aluno de 

psicologia, nível superior, 
a partir do 2º ano de cur-
so; ou aluno de pedago-

gia e licenciaturas na área 

da educação. Entre as ta-

refas, está auxiliar os pro-

fessores no atendimento 

aos alunos com deficiên-

cia, nas unidades da rede 
municipal de ensino. In-

teressados devem enviar 

currículo atualizado e 
comprovante de residên-

cia para o e-mai smect@
educacaoportoreal.page.

O Grupo Trigo está com 
oportunidades para ope-

rador de produção e ope-

rador de estoque. Para as 
vagas, deve possuir en-

sino médio completo e 
ser morador das cidades 
de Volta Redonda, Barra 

Mansa ou Pinheiral. Há 
plano de saúde e odonto-

lógico; vale alimentação; 
vale transporte e mais. In-

teressados devem enviar 

o currículo para o e-mail 
recrutamento.grupotri-
go@gmail.com.

A loja de utensílios de co-

zinha em Volta Redonda, 
a Inovare Gourmet, está 
com oportunidade de em-

prego para auxiliar admi-
nistrativo de faturamen-

to. É preciso ser formado 

ou cursar Administração/
Ciências Contábeis, e re-

sidir em Volta Redonda. 
Para se candidatar, basta 
enviar o currículo para o 
e-mail inovare@inovare-

gourmet.com.br.

O estaleiro BrasFELS, 
do grupo Seatrium, que 

opera em Angra dos Reis 

está com oportunidades 
para encanador; risca-

dor; prensista; caldereiro; 
soldador TIG ER MAG 6G; 
soldador AT 3/4G; técni-
co de comissionamento; 
técnico de materiais; e 
outros.

A Nashville, em Volta 

Redonda, está com va-

gas para auxiliar de co-

zinha, garçom, líder de 
salão e cozinheiro. Para 
todas as vagas é neces-

sário residir em Volta 

Redonda, com disponi-
bilidade para trabalhar 

de noite, proatividade e 

organização.

Para se candidatar, 
basta acessar o link se-

atr ium.com.br/traba-

lheconosco; escolher a 
opção que se enquadra 
no seu perfil profissional 
e fazer a candidatura. O 
processo seletivo tam-

bém leva em conta pes-

soas com ou sem defici-
ência.

Se ama gastronomia, 

gosta de lidar com pes-

soas e está dentro dos 

requisitos solicitados 
para uma das vagas, bas-

ta candidatar-se envian-

do o currículo atualizado 
para o e-mail vagas@

nashvilleburger.com.br, 
com a vaga pretendida 
no assunto.

Alex Ferro

Divulgação/PMPR

A vaga terá salário fixo, comissão e mais benefícios

Para maiores informações há o número (24)99314-7955

‘Edimar fica’: Assembleia 
vota sim nas duas propostas
Todos os remanejamentos feitos pelo ‘G5’ serão revogados

Por ana luiza Rossi

Como resultado da convo-
cação da assembleia convocada 
pelo Sindicato dos Metalúr-
gicos do Sul Fluminense, que 
aconteceu nesta última sexta 
(03), os associados decidiram 
por revogar o remanejamento 
de cargos feitos na entidade por 
um grupo da diretoria, conhe-
cido como G5, e manter o atual 
presidente da entidade, Edimar 
Miguel. Os metalúrgicos vota-
ram favoráveis ainda para que 
Edimar fique exclusivamente 
no sindicato, sem fazer turnos 
no interior da Usina, como 
ocorre atualmente.

De acordo com a assessoria 
de imprensa de Edimar, foram 
78 votos favoráveis para revo-
gar a decisão de remanejamento 
e três votos contrários; já para 
manter o presidente em dedica-
ção exclusiva, ficou em 85 votos 
favoráveis para 2 contrários. As 
votações aconteceram de 06h 
às 17h30, na Praça Juarez An-
tunes, na Vila Santa Cecília, em 
Volta Redonda.

Edimar, a partir de agora, 
deve assumir a presidência do 
sindicato de forma integral, se-
gundo decisão da assembleia. 
Ele ainda não foi liberado pela 
Companhia Siderúrgica Na-
cional (CSN) para exercer seu 
mandato no sindicato de forma 
integral sem precisar cumprir 
horário na usina, ainda segun-

do informações da assessoria.

O remanejamento
Um grupo de cinco direto-

res de oposição, chamados de 
‘G5’, destituiu Edimar da pre-
sidência e fez novos remaneja-
mentos de cargos. A reunião, 
que aconteceu em fevereiro, e 
decidiu que Edimar ocuparia 
a cadeira de diretor de orga-
nização de local de trabalho 
enquanto Odair Mariano, que 
ocupava a vice-presidência, fi-
caria como presidente.

O caso foi parar na justiça. 
Em abril, o Tribunal Regional 
do Trabalho (TRT) determi-

nou a volta de Edimar à presi-
dência. Na época, segundo di-
retor jurídico Leandro Vaz, que 
faz parte do G5, declarou, “a 
decisão foi precária e não havia 
julgado o mérito, recorrendo à 
decisão e aguardando a próxi-
ma audiência”.

Outro remanejamento foi 
o de Alex Clemente, que havia 
deixado a diretoria de finanças 
para ocupar o cargo de dire-
tor de comunicação, após ser 
acusado de realizar movimen-
tações bancárias sem conheci-
mento da executiva. Na época, 
segundo o boletim do sindica-
to, foram 142 saques em espé-

cie que totalizavam mais de R$ 
670 mil.

Alex enviou  ofício à direto-
ria pedindo uma reunião, para 
quarta-feira, dia 08, para apre-
sentar uma prestação de con-
tas de 2023. “Certo da minha 
idoneidade moral e confiante  
nas instâncias democráticas da 
nossa entidade, ressalto minha 
disposição em recorrer à esfera 
judicial para denunciar as calú-
nias e difamações em que fui ví-
tima e exigir a necessária repa-
ração por danos morais”, disse.

O jornal fez contato com a 
assessoria do G5 e obteve res-
posta. 

Divulgação

As votações aconteceram entre 06h e 17h30 desta última sexta-feira (03)

Por lanna Silveira

Na última sexta-feira (3), a 
diretoria do Hospital Unimed 
de Volta Redonda anunciou 
a implementação de um novo 
equipamento em seu centro 
cirúrgico: o sistema robótico 
Versius. A ferramenta permite a 
realização de cirurgias minima-
mente invasivas, como as uroló-
gicas; ginecológicas; do aparelho 
digestivo; de tórax; e oncológi-
cas.

Durante a explicação do 
presidente do Unimed, Vitório 
Moscon Puntel, foi esclarecido 
que o robô sempre será contro-
lada por um cirurgião treinado, 
nunca atuando sozinho durante 
a cirurgia. Também haverá outro 
médico na sala para auxiliar no 
procedimento. Algumas das van-
tagens de seu uso são a precisão 
do movimento, que não possui 
os tremores de mãos humanas, e 
possuem a mesma amplitude de 
movimento de um punho. Além 
disso, a câmera instalada no robô 
possui visão tridimensional, ofe-
recendo imagens mais nítidas do 
paciente.

Vitório pontuou que a ci-
rurgia robótica permite o fe-

chamento rápido da cavida-
de, protegendo o organismo do 
paciente e reduzindo as chances 
de infecção pós operatória.

Atualmente, a equipe mé-
dica do hospital está passando 
por um cronograma intensivo 
de treinamento para o manu-
seamento da máquina. A capa-
citação está sendo administrada 
pela CMR Surgical, empresa 
fabricante da plataforma. As pri-
meiras cirurgias robóticas do 
Unimed estão previstas para 
acontecer a partir da última se-
mana de maio e serão orientadas 

por médicos experientes nesse 
tipo de procedimento.

Implementação
A viabilidade de implemen-

tação do novo aparelho vinha 
sido estudada pela diretoria do 
Unimed desde 2018. Vitório 
explica que, durante a análise, 
foi feito contato com hospitais 
de São Paulo e outras grandes 
cidades que já possuíam o equi-
pamento para entender a forma 
mais eficaz de trazer a tecnolo-
gia para o hospital.

A vida útil da plataforma é 

longa, dependendo de peque-
nas manutenções estruturais e 
tecnológicas para manter seu 
funcionamento; a diretoria do 
hospital garante que as incorpo-
rações de software estão incluí-
das no contrato de aquisição do 
projeto.

Atendimento
As técnicas de cirurgia ro-

bótica conquistaram espaço  em 
hospitais de  várias regiões do 
país, já sendo comumente en-
contrada em hospitais de gran-
des cidades. O Unimed Volta 
Redonda será o primeiro centro 
médico da região Sul Fluminen-
se a investir nesta inovação tec-
nológica.

A diretoria do hospital  res-
saltou que apenas uma pequena 
parcela da população tem acesso 
a esse tipo de procedimento, es-
tando especialmente fora da rea-
lidade de cidades interioranas. A 
iniciativa de implementar a nova 
tecnologia em Volta Redonda 
visa democratizar o acesso de 
toda a região à cirurgia robóti-
ca, sem precisar se deslocar para 
outras cidades e fazer com que o 
tratamento seja mais demorado, 
desconfortável e custoso.

Unimed inicia projeto pioneiro de 
cirurgia robótica em Volta Redonda

Lanna Silveira

Primeiras cirurgias serão feitas partir do fim de maio

O Dia das Mães em Volta 
Redonda já está a todo vapor 
para aquecer as vendas na cida-
de, já que a data é a segunda que 
mais vende, ficando atrás atrás 
apenas do Natal. A prefeitura, 
buscando movimentar e atrair 
a população para a Rua 33, 
leva  mais uma  edição da ‘Rua 
de Compras’ para local, que fica 
no bairro Vila Santa Cecília.

Com pavimentação e cal-
çamento concluídos, até o dia 
11 de maio os estabelecimen-
tos da Rua 33 estarão em pleno 
funcionamento até as 18h30, 

oferecendo uma diversidade 
de segmentos, como destaca o 
presidente da Aciap-VR (Asso-
ciação Comercial, Industrial e 
Agropastoril) de Volta Redon-
da, Maycon Abrantes.

Algumas lojas podem aderir 
horário estendido, de acordo 
com o Sicomércio-VR (Sin-
dicato do Comércio Varejista 
de Bens, Serviços e Turismo). 
Conforme previsto na Conven-
ção Coletiva, os estabelecimen-
tos podem ir de 08h30 até 22h.

Ainda, a expectativa de 
vendas para o Dia das Mães é 

positiva. Segundo a Câmara 
de Dirigentes Lojistas de Volta 
Redonda (CDL-VR), a previ-
são é que haja um aumento de 
20% do comércio em relação a 
outros meses do ano, e um cres-
cimento de aproximadamente 
5% no faturamento em com-
paração ao mesmo período do 
ano passado.

Para além da Rua 33, os 
shoppings da cidade também 
estão a todo vapor para rece-
ber os consumidores em busca 
de presentes para suas mães. O 
Sider Shopping, por exemplo, 

lançou uma campanha espe-
cial em parceria com a ONG 
Amigos do Bem, oferecendo 
aos clientes a oportunidade de 
contribuir para uma causa soli-
dária ao adquirir presentes para 
suas mães.

Já o Shopping Park Sul 
está com uma promoção que 
sorteará três iPhones 15, para 
cada R$350,00 em compras. 
“A expectativa é de que tenha-
mos um aumento de fluxo de 
clientes e de vendas na casa dos 
30%”, como afirma o gerente de 
marketing, Rodrigo Mattos.

V. Redonda investe para dia das Mães

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Flipetrópolis coloca em pauta 
assuntos pertinentes à sociedade

Escritores apresentaram a literatura como um lugar de posicionamento

por leandra lima

O primeiro Festival 
Literário Interna-
cional de Petró-
polis durou cinco 
dias. O evento, 

que começou na quarta-feira, 1° de 
maio, terminou neste domingo (5), 
e já deixou saudades aos espectado-
res que tiveram a oportunidade de 
conhecer mais profundamente o 
trabalho e o contexto trazido nos 
textos de cada literário. O festival 
reuniu escritores, estudiosos e pen-
sadores, conhecidos em território 
nacional, internacional e regional, 
que trouxeram para os debates ques-
tões sociais, que são retratadas em 
suas obras. Um tema comum entre 
as mesas de bate-papo foi como a 
literatura é capaz de externar os 
problemas de diferentes maneiras 
sendo consequentemente fonte de 
reflexão. Uma frase que resume esse 
pensamento coletivo, foi dita pelo 
escritor Itamar Vieira Junior, duran-
te um discurso que disse: “A litera-
tura permite adentrar as subjetivi-
dades da vida humana, causando um 
movimento de pensar nas questões 
humanas de outra maneira”.

O lugar de reflexão fez muitos au-
tores colocarem em xeque a história 
do Brasil, trazendo à tona inquisi-
ções sobre racismo, resistência, mu-
dança climática, direitos humanos, 
desigualdade, novas formas de cen-
sura, entre outros tópicos; destacan-
do a literatura como uma ferramenta 
para ajudar a refletir a história e res-
guardar memórias e características 
de uma comunidade, respeitando os 
modos de vida e as características lin-
guísticas de cada povo.

Em meio aos pontos menciona-
dos, alguns artistas compartilharam 
com a reportagem do Correio, seus 
ideais e formas de verem as constru-
ções literárias que os fazem únicos, 
por retratar a realidade e respeitar o 
corpo vivo dentro do universo da es-
crita, que é capaz de atingir massas 
e diversas camada sociais, provocan-
do um fenômeno de 
autoconhecimento. 
Além de provocar um 
abalo nas estruturas 
sociais que se mantém 
em um modelo ainda 
muito violento em to-
das as esferas da socie-
dade.  

Conceição 
Evaristo

A escritora traz em 
seus textos memória 
viva marcada pela an-
cestralidade, e de uma 
forma poética descre-
ve fatores relaciona-
dos à afrobrasilidade, 
destacando a vivencia 
de mulheres negras no 
espaço social, perpas-
sando por temas como 
discriminação, injus-
tiça, violência de raça 
e gênero, entre outros 
temas que atravessam 
essas mulheres e a co-
munidade.

Uma das caracte-
rísticas de Conceição 
Evaristo diz respeito à 
palavra dita, uma forma 
de resistência e de ma-
nutenção da singulari-
dade dos indivíduos.

A linguagem da norma culta, 
para ela não é a única, existem dife-
renciações por conta da diversidade, 
esse fator precisa ser respeitado, a 
maneira que um médico fala, é dife-
rente de um lavador de carros e assim 
por diante. As pessoas são múltiplas 
e possuem vivências diferentes. Se-
gundo a autora, a palavra dita é o 
corpo presente, o jeito que se fala 
carrega memórias e histórias, e isso é 
o cotidiano. “O grande exemplo des-

@alnereis/ Flipetrópolis

“ A palavra dita é o corpo presente”, as pessoas são múltiplas, não existe só uma maneira de falar
@alnereis/ Flipetrópolis@alnereis

Ministra falou sobre a importância de lutar 

pelos os direitos humanos todos os dias  

“ A censura tem camadas sutis, assim como 

o racismo”, Jeferson Tenório 

se cotidiano que eu tento levar para o 
texto é a frase ‘A gente combinamos 
de não morrer’. Quero que o meu 
texto seja oriundo dessa oralidade, 
que tem corpo”, fala.

Com essa expressão vem o termo 
criado pela autora, conhecido como 
escrevivência, uma conexão das pa-
lavras escrever e vivência.

“Eu penso a escrevivência num 
sentido coletivo. Quando trou-
xe esse termo, apresentei como ‘a 

nossa escrevivência’, pensando jus-
tamente na escrevivência de outras 
mulheres negras. Pois ele carrega 
um fundamento histórico e ances-
tral, na geologia da ideia, sendo 
uma reversão da fala, como quando 
as mulheres africanas escravizadas 
dentro de casa tinham que contar 
histórias para as crianças da casa 
grande. E hoje tem o sujeito mu-
lher negra que constroi uma histó-
ria, que não é mais para ninar o da 

casa grande, e sim para incomodar. 
Então é como se essa voz que foi 
silenciada e escravizada explodisse, 
tem uma voz coletiva que se rom-
pe libertando as vozes escravizadas 
dentro da casa grande. A escrevi-
vência carrega essa potencialidade 
de ser uma narrativa que explicita 
não só a voz do sujeito narrador, 
mas sim as nossas vozes e a dos nos-
sos ancestrais, que foram caladas”, 
expressa.

Jeferson Tenório
O escritor também retrata nas 

obras as vivências e os tipos de vio-
lência que um homem negro sofre 
dentro da sociedade. Um dos seus li-
vros de destaque, chamado “O Aves-
so da Pele” onde o autor destaca que 
não é um livro sobre racismo, mas, 
sim, sobre a vida e o cotidiano de 
uma pessoa preta em determinados 
espaços sociais, sofreu censura em 
cerca de 18 estados brasileiros.

“Essa foi a primeira vez que o 
livro foi censurado por causa da 
linguagem, antes já tinha sido por 
conta do tema, que traz a violência 
policial. Desta vez, depois da sur-
presa veio a reação das pessoas em 
querer saber o que está acontecen-
do, e isso fez com que a obra che-
gasse em diversos lugares”, explicou.

Para Jeferson a censura tem as-
pectos sutis, assim como o racismo. 
“Existem artimanhas que passam in-
visíveis aos olhos, não é porque um 
livro é vendido que não seja censu-
rado”, disse.

Cármem Lúcia
A ministra do Supremo Tribu-

nal Federal, Cármen Lúcia, trouxe 
para o debate a relação dos direitos 
humanos. Em sua fala, a ministra 
ressalta que é importante lutar por 
direitos todos os dias. “Que se faça 
sempre a luz a iluminar a humanida-
de, pelo o modelo que é preciso lutar 
por direitos todos os dias”, disse. Na 
ocasião, a ministra lançou seu livro 
“Direito de para todos” onde reúne 
os trinta artigos da Declaração dos 
Direitos Humanos e apresenta, para 
cada um deles, interpretações que 
mesclam história, ficção e um am-
plo olhar humanista.

 Levando para um outro lado, as 
escritoras Ana Maria Machado e Car-
la Madeira falaram durante o evento 
sobre a literatura num outro lugar.

Ana Maria Machado 
A escritora fala da importância 

de introduzir a leitura ainda na in-
fância. “É muito importante que 

as crianças ouçam 
histórias, antes mes-
mo de apreenderem 
a ler, por que é um 
mundo da imagi-
nação onde ela vai 
entrar e viver mais 
vidas além da dela, 
então ela pode so-
nhar com coisas que 
ela queria, externar 
o medo de alguma 
coisa, por isso tan-
tas histórias tem 
bruxas gigantes, 
lobos de sete cabe-
ças, por que permi-
te a criança viver 
o medo e resolver 
aquilo para que ela 
ultrapasse”, ressalta.

Além disso, Ana 
fala que a literatura 
carrega uma herança 
cultural e ancestral. 
“Há um patrimônio 
e um legado de milê-
nios onde as pessoas 
vêm construindo 
histórias e memórias 
e nós herdamos isso, 
então temos direito 
de participar dessa 
herança. Quem não 
lê, perde uma parte 

disso, e é profundamen-
te injusto que algumas pessoas te-
nham direito a esse tesouro, mas não 
usufruem disso”, fala. 

Carla Madeira
A autora expressa que a literatura e 

a escrita lidam com questões que atra-
vessam cada ser. “Escrever é se colocar 
em escuta, é você deixar o outro falar, 
é o campo das possibilidades onde se 
pode explorar todas as camadas que 
um ser humano pode viver”.


